
- "

TJ.\Y/,

):
' -i • f" ()"
t. 1·.Ln)

1 eca u -1ica - Rua Are.!�
tlll:w.te Paiva - Nei.�

, . -_

-

_ _,.j""'" • 'etfWmasi4J

o TEMPO

,
:

, .

O MAIS ANTIGO 'DIARIO
_
DE SANTA CATARINA

Imprensa amerífiana é livre

.

Se,cundarislas
,.depredaram
seu, c�légio
\

F (".... "".; _ r·:\)'1\ -;')''_:
Síntese do Boi. GeQlUg. _de A. Seixas Netto,.válido até

às 23,18 IIs. do dia 18 de outubro de 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,2 milibares; TEMPERATUR'A MEDIA:

23,3 o Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDlA:

75,0%; PLUVIOSlDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus Nevoeiro Cu-
rmrlar - Tempo médio: Estavel.

- I

Um grupo de trabalho da, Associoção Inter-Ameri­

cana de Imprensa chegou, em principio, à conclusão de

que, no Hemisfério, se g:za ele liberdade de imprensa
sem orcccdentes. As conclusões daqueles trabalhos as­

sinalam que, Cm apenas sete pulses cmcricanos não há

absoluto liberdade de imprensa.

\
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MAJOR VIEIRA

O Prefeito Sehastião Grél'

Costa, de Majt)!' \;. .ra, sancionou

lei, aprovada peh Camara, Muni·­

cipal, pela qual" fic'l autori_,diJ a

firmar convênio . om o runníci­
pio de Santa Cldlia. para a ('OI1S

trução de urna ponte illt�r.nlU11i.
cípal sõbre o m,) 'I'amanduá. (F'�

liga a estrada da localidade de

Fazenda Procopíaek, situada em

Major Vieira, à localidade(' :.11'"
Itiberê, no município dc

'

Sal�ta'
Ceellia, A ponte sôbre � ,l\io' ',Til':
manduá medirá 22 metros

-

11<;'
eompr'i nento por 8' de altuja" _c 4,

de largura, devendo correr
-

:iQ-%
'

das despesas por conta de .cada ,

munieipio.
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SÃO BENTO DO SUL,

- Com a presença do

,Tost" presidente do Banco

Brasil e çlo sr. Paulo - Konder
,Bornhausen,' diretor da Carteira
cte Crédito Geral, será inaugura­
da amanhã a nova agência do

Banco do, Brasil S.A, de São Ben·
to do SUL.

PIRABEIRABA

Terá lugar nos dias 26 e �7
do corrente em Pirabeiraba, na5

dependencias da Sociedade Culh·
ral e Esportio\Ta Guarani, a 1 j

Grande Festa da Amizade, �m
benefieio da Igreja Lutel'ana,
Hospital Bethesda e Soeiedade

Guarani.
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AS;-,titeçlls' de Plínio M�r�o.s '

"Navalha na Carne" e �'Dois Perdido Numa Noite �'uja" serãn mcrmo 'ri adas à

cena: DalTeatro. ÁI,varo de Caryalhé, traz��ldo a-Elorla nópolis artistas como Tônia Cancro c
- Nelson Xavier. O

Diictór. de Cultura dá Secreta-ria q� Educação -, (Ez na 8a página que não pretendeu impedir a aprcscutação das

-, ' peças.
", '-,I -,

,
a ,

,
"

\'a -de aceleracão da nave e COIl·

tiu'uaram envi'ando ,'ima;;ens pela
televisão.

Ao ar livre !
I

� "

, ,

Dur�ntc bora:> as crianps se- ativcfam
.

a WIl trabalho escolar ponco eOll1Ull1: desenhat' ao nr livre.' A� aluna:; da

Ji�CO:,l J)rimária de -Educnção do JEE passanuJl no� testes de perct')Jtihilidadc, desenham!:> llum :lilllJiclItc :�i·

íw:n(c tlo çostu�I!Cil'Q,
�-- ---."1-----

-- �,. -_.

Governadores e" Costa
reunem-se péla reforma

Na presença do Presidcnte

Costa e SÜva e de vários gover­
nadores de Estado _ entre ();,
quais o Sr. Ivo Silveira - será

soterscmeutc, encerrada huje a_
:--:emana da Refo:ma Administra

Uva, que se realiza Ino Museu de

Ih'te Moderna do Rio. Ontem o

Ministro Ivo Arzua, da Agrtcut-

Esteve em Cúritiba o sr. A;: 11
thur Stammer, membro da 'Sub­

Comissão de Festas e Promoções
da V FAMOSC, que na oportttIli.,
nade manteve encontro com o

'Jomandante da 5" Região, Militar

General José Campos de Aragão.
O sr. Arthur -Stammer fez convi·
te, ao Comandante' da 5a_ R�giãq
Militar para- partiCipar da aber-'

\

tura da V FAMOSC. O General
Campos de Aragão confirmou o seií -

'" I_

'compareciIT\ento' [untamente. com

o Chefe do Estado' Maior da
-

5a I "

, ��gi�i�:"�JFQ.�:�:O',o�:COl�.1 t.;�çM:rjda; à<}��' .' :-�',���;f.�s.!açr�P: ... ",Ja;ç,l{De� ine\::. >'� .. � M�IUa r�s·
" ",:'
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l I'· Com vist.,·;,; .,"xlm.. ;�:.{ r •.•�.' 'IDérra Irra

-

J co1"lç'u .•. Iogo" tum �. OHassis · .

. Máreio 'pUDido'1
t
l)Oradas de veraneIO o Camborm t!_, '

'
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_
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,
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-
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I (Ioutry Club continua aCeleran·.I1!, . - ,5'-
-

'(' -

'
'
'.

' -'<. " ,I ,,":;" i,',

I do o te�mil1o de constr�ção _ 41 i:' ,1).' ,corrida à lua tornou;se 011,
_

AmU1,�ioll·se'-'ontein nos\ Est.!: ,Chefes militares, de grande

j I majo� ,sa�na do_, Estado _de San· i j tem o principal tema na guerra dos: Unidos _,que Jacquelinc Keh· p'est'ígio mánifestaram onteln

i t: ta ;,_,Gàtat:in�,;L� pt;etendendo ',_eqtre· '1 j
fria entre ,Estados Unidos e Uniãl) mdy,_ "iúv.a_' de Jol{n', Kennedy" 3ua preocupação ante a possibi

I ",gá.la' pr({iIta "'�'té' -dezemlbro dêst� Soviética. Enquanto os técnicos vai ,casar:se' dentro em -breve C('TI !idade de não ser' aplicada "a 1m.

I
-- I ,

! ano. A informação' foi '; prcst�do da NASA informavam que cm o 'milionário' ,grego Aristóteles nição constitucional,' devida" ao

I p�Io sr. Aldo GQnza�a que: disse I ,-irtllde do êxi'to_ atual - do vôo da Onassis'" ex·noivo da cantora Ma: Deputado Márcio Moreira -Alves,

ainda que o clube não pCI:):nitirá r I]ave' Apolo:7 os Estados Unidos �'ia_:-CaiI)l-s� A' mãc _ de Jacq_uelinc_ o- que, para êles, provocaria 11111

a entra�a de pel'soas que �ão cn�ia�ão três astronautas (I li ór· zar·se scgundo as notícias,' declarou sene, ncntb de frustração no meio

'pertençam a sociedade. bità' d� lúa no
- próximo ,natal, os

' , - que o casamento deverá ser rea, militar. Os Chefes militares estão

cientistas soviéticJs' revidaram, dias dcverá -ser ,.divüIgado o elli· lizado ptovàveln�enie na' p'rõxima :ih�rtados ímra a inquietação quc

afi'rllfanUo que o seu país está tal de
_

coneo'rrêl��ia 'pa�'ile ''á -colis· semana. Onassis,' argentino natu· lavra
-

no meio militar c para ;!,

inten-�ifieando esforcos pa�a2 clIe· trução da� ,rddQviária, 'qu�' dep�n'" ralizado' grego, '/é, (c,onsidcrad-o 7
0_ verdadeira indignaç1j.o registrari,l,

'gar' à' luà ánt'es d;s' norte·a� eri, derá da aprovação;" p'elw- Câmál:1 homem -)nai� _�ico-' do munüo: .. pos contra 'o discurso do Sr. Máfcio

canos.: - A' bO�'do "da Apolo-7, q�le Municipal, 'ela àb'értfi�a - de' crédÚo suindo
\ ,en,trc outrás: coi�a:3,'_ fi Moreira Alves; que vem sendo t.!is-

já 'c..,mprj,u lna-is da �neta:de da -. especial -' destin�í:Í�' ã -

,indenizaçá()
-

_ ·1'.naiQr, 1'rota _ pa;rti_cular de
-

návios iribuià,o em folhctim 110r tôdas

sua 'J1;lÍssão; os astrônautas sus· dos tcrrenos .'üeeessáÍ·ios ao' em· Inercantes, que navegam 'COIU bano .1S guarnições do país com rt'f�·

pendermll os medicamentos con·
'. preel1diment��: O' 'proje1õ foi ela· d'Cira ,panál;nellha, ein virtude de l'ências pessoais ao parlamentar

tra "r�sfriad,o e fizeram' outra pro· __ 'b�rado p�l�� Comiss, ílo de Dcsen· a�ôrdo mantido, com aquêle país, carioca. ,Esses nÍilitares estão
I c;l'

I-

- volvimento da- Capital - CODEC a fim de evitar o pagamento de carando como' "uma provocação"
- 'd�vendo a "rodoviária ser- ex, pesados, impostos cobrados por certa política da

_

Oposição "que

pIorada por b�prêsa particúlal'., outras nações. dcseja -criar um gr�vc impa�se".

tura," pronunciou conrcrência dis­

correndo sôbre as modiílcaçãcs

,que estão sendo introduzidas, n»
seu Ministério. O Ministro Costa

Cavalcanti, das Minas e Energia,

também proferiu palestra, segui­
da de debates sõbre o programas

t:e reformas em andamento e:11

todos os Ministérios.

Governadores estaduais man­
tiveram ontem, no JVIuseu de Ar·

te Moderna, <.ln norado diálogo
com o Ministro Helio Beltrão,
,'entro do programa da Sem/ana
da Reforma Administrativa. Du,

- rante o encontro, o titular do

Planejamento afirmou que- a par­

ticipação
-

dos Governadores, na

Semana da Reforma, �,? fazia ne-

cessária, tendo em vista a imo

pnrtânela da descentralização.
Disse, ainda, que na- tarefa ele

- melhor atendimento ao público,
não se podc disttngulr o Govêr-

"

, ,

no Federal dos Govêrnos esta­

duais, havendo, portanto, a no­

cessidade de rrna troca de cxpe­

riencia nêsse sentido. O lVIinbtro

Helio Beltrão afirmou ainda, que

a Rerorma Administrativa come­

çou por ondc, deveria começar _.

combatendo as, causas do cmper­

rarnento administrativo c a cun­

ccntração de podêres,
O Ministro Mário Andrcazza,

dos Transportes, declarou que s6

no ano passado, com a, reforma

administrativa! foram expedidos
":35 atos de delegação de cr. npc­

tência no âmbito de sua pasta,
-propiciando a desbçrocratização
e a delegação de competência cu­

mo fatô es importantes da reter­

ma no setor de transportes. A

medida permitiu considerável 50·

bra de tempo para o trabalho de

planejamento, Iíbertando-o da

rotina que emperrava as ativida

des ministeriais.

Acentuou o ministro que, ao

receber o Ministério, teve não só

de estruturá-lo mas adaptá-lo às

;, nposíções do Decreto-Lei 200,
sem que isso provocasse a des­

continuidade ({.IS dlivel'sas ativida­

dcs anteriormente atribui das ao

cxtínto Ministério da Viação.

Três choques da Polícia l\'Iilj.

tal' do Rio for,lll enviados ontem

de manhã para a secção de São

Cristovão d'o Colégio Pedro 11,
'onde um grupo de sccundaristas

ensaiou a deI;'redação do pr�dio e

a ocupação do mesmo 10cal, man·

dado fechar por ordem do din:·

tor do cstabelecimento, prof.
Wandicli Nóbrega. O diretor arr·

mou ter solicitado o polieiamcnto

cm consequência da atitude hO)l,

til de alguns estudantes com:en·

trado;;; na porta principal do colt!·

g10. Lamentou que o noticiário tI:1

im,pi'ensa sôbr:: o fechamento li!)

grêmio, que provoGou án', nosida·
de - entre os secundarista�, tenlt,t

Ceitp com que os cstudantes se

rebelassem. !

Trânsito sofre hoje
novas modificações

o Major, Zizitrto, Morei li, Di·

; etor, da DVTP, distribuiu, nota

na ,tarde de ontem, dando con:,l

de noyas alter�ções do trânsito

na Cidade, que cntrarão em vi;or
a partir da zero hora de ,am,l'
:llIlí, A Dirdori,a de Veículos I�

Trânsito Público, após dcmorrt·

c1 os estud os, rcsolveu introd,uz!!'
as scguintes modificações para o

tráfego d� veículos:

1. Estabelccer mão única Il�

Gireção nq sentido Praça Getúlio

Vargas - Rua Artista Bittelleou t

- ,Rua Emir Rosa.

·b. �stabelecer mão única de

,:ireção no sentido Praça Perei·

ra Oliveira - Rua José Jacqu':s
Rua Artista Bittcncourt.

c, Proibir dobrar a esquerd,1
para cntrar na Rua Artista ni..
tencourt �u veícu!ó I]ue transitar

pela Rua Visconde Ouro I'rêto.

2. ESL,lbelecer Trânsito circ�l'

lar nu Praça Pereira Oliveira, eom

mão única de clirc{:ão no senli·

do Rua Vlscomlc de Ou ' 4--rêt(),

Rua Santos Dumont - Rua l\'U·

rcchal Guilherme _ Rua Padre

Miguelinho.
.

3. Estabclecer mão únit:a Ü'.)
,

direção no sentido Rua Vidal RJ·

mos _:_ Avenida Osmar CLlJ]h� a

quadra da H.ua Jerônimo Coelho

localizada entre cstas vias.

Fontes da DVTP in�:Ormal'am

quc surtira:n os c�dtos espn ,hl05

as modificações fcitas no trflllsi

to quarta-feira passada, tentlo·�:e

verificado um melhor csco ameu­

to do tráfego lias horas de maio)'

'l1ovimcnto. Disseram as mcsma '3

fontes que o trabalho de orien,

tação do tráfego que vem semI,)

executado pelos guardas de trflll'

sito 1:<1S ruas centrais da Cidade

está evitando a formação (b

longas mas de veículos nas lto·

Tas do "rush". Os guardas, cSIJe·
ciaImeúte treinados, substituem
as sinaleiras nos horários de

grande 1ll0vin1clltn, - fa7.P1Hln com

que os veículos trafeguem com

maior rapidrz, dando um maior
CSC(,ii\ll1ClltQ.

---._ .. --'
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ONU' traz assessoramento a saúde
pUblica nos três Estados . do Sul

A. Região Sul, compreendida pelos
Estados do Paraná, Santa Catarhm
e Rio Grande do Sul, contará com

assessoramento permanente d:J
ONU na parte dc saúde pública,
através da Organização Mundin! lia

• �. I

Saúde e Organíeação Pan-Americaua
da Saúde, a Partir de 1969. Êsse
assessoramento _- vale dizer - já
\'(111 sendo dado ao, órgão coorde­
nador do desenvolvimento na

região - a SUDESUL - desde f)

primeiro Encontro Regional da

Saúde, realizado em Pôrto Alegre
nos dias n e 14 de junho do cor­

rente ano. Tratando do assunto,
com base do cronograma que vem

. .

sendo seguido, mantiveram canf'c-
rência em Pôrto Alegre, com o

r.n�cnhcil'o Paulo Ai'lonso de Frei:
tas Melro, superíntend ente da'

FmDESl]L, e ,técnicos cio órg'ã,o' de
dcser.vnlvlmcnto subordinado ao

Ministério do Interior, os srs.

David Tejada, consultor em Plane­

jarnento de Saúde da OPS/OlVI':';;
Guilherme D'Avila, consultor da

OPS/OMS e Mário Saieguí, pro­
fessor di Fundação de Ensino
Especializado de Saúde PúblicR,
com sede no Rio. Par-ticipara. 11,'
também do encontro, o superin­
tendente adjun to engenheiro Fer-

real . ,

Ja

programa organizido
Segundo o lJrograma oficial di·

vulgado pelo l"�amarati, a ,pinha
Elizabeth II, accl npanhada do

prícrpe Phillip, duque de Edin'[
burgo, chegará às 17 e 15, do dia
l° ao R�clfe, primeiro ponto de sua

visita ao Brasil e pr'olong'ará sua

permanência em 110SS'0' País por 9
dias, dur;mte os quais visitará
Salvador, Guanabara, Brasília, sã')
Paulo e Campinas, além da Capital
pernambucana.

Viajando em seu iate "Britânia",
a rainha da Inglaterra deixará
Recife no'mesm\l dia de sua che·

gada de av�ã,o e s�guirá para Salva.
dor e Rio. A rainha Elizabeth che·

�al'á a S�f) Paulo no dia 6 às '14
e 45, diri�indo·S� .. (to aeroporto para
o Montúnento '

à Independência e

após ter uma visão da Capital'do
terrlJ;ço do Edifício .Itália irá ao

Palácio Bandeirantes .. Às 20 e 30 ()

casal �real s2rá homenageado. com

livros f

nando Oliveira, e o diretor do

Departamento de Recursos Hurna­

nos, médico Sérgio Ruschel.
REUNIÃO EM CURITIBA

Tendo como local n Auditório ela

Ordem dos Advogados, foi instn­
Iada com a presença dos técnicos
visitantes 'acima referidos, reunião
programada até hoje destinada ii,

elaboração final dos questionários
a, serem distribuídos a' partir do
dia 21 e recolhidos até 22 de novem- ,

bro, document�s êsses que servi··
rão de base para elaboração do

esquema final do Documento Bási­
co e redação dos demais para I)

próximo Encontro Regional de
Saúde a realizar-se em Curitiba
de 17 a 21 de março de 1969,. com
a presença do Ministro da Saúde.
Tôdas essas, atividades tem por

objctivo final o Planejamento e a

execução, TIo mesmo, em favor do
melhoramento 'e aperfeiçoamento
dos serviços de saúde nos três
Estados sulinos, onde ainda são

precários os recursos médicos e

assistência hospitalares.
Entre os problemas, o planeja­

menta em estudo visa a corrigir· o

déficit de médicos, enfermeiros c.

outros recursos em grandes áreas
da região Sul.

Constam do temário para êssc

Encontro Regional de Saúde os

seguintes assuntos básicos: 1")
Formulação de uma política básica,
de saúde para a Região Sul; 2")
Ações Prioritárias para a aplicação'
básica de saúde; 3") Criação de

mecanismos de coordenação a

níveis regional e estadual.

Dêsse encontro coordenado J1cLl
SUDESUL c assessorado P(Ji'
técnicos da ONU, participarão as

seguintes entidades, entre 'outras:
·

Secretarias de Saúde dos três E:;·

halos; Departamento' Nacional da

Saúde: Departamento Nacional da

Criança;. D spartamento Nacional
de Endemias Rurais; C;:!.! npanha tl;c�

·

Erradicação da l\'!:alária; faculdade
·

de Higiene e Saúde -Pública (h
Universidade de ·Sªo Pall!O; INP;;J;
INDA; IRRA; DNOS:; ASCAlt;
IPEA; SANEPAR; DAES; CORSAN:

OPS; UNICEF; BID; USAID; SESI;
Universidades; SESC; Ministério
elo Exército; LBA; Conferência
Nacional : dos Bispos do Brasil;
SlJDENE; SUDAM; SUDECO; se.

cretaria da' Saúde do . Distrito
Federal e Secretaria de Saúde do

Estado de São Paulo, num total
de 82 participantes.

/

jant�lT oferecido pelo governador e Monta do Jockey C!ub, de· Campi·
sra. Abreu Sodré. nas.

No dia seguinte a rainha Eliza· A comissão ,\encarregada de ela·
beth deixará o �ail1cio Bandeiran· borar a recepção à ra.inha Eliza-

,

tes com destino ao aeroporto, visj· beth etn Campinas reuniu·se gntemtando, no percurso, o Laboratório no gabinete do diretor da D\visão
Burroilghs Welccme, o Museu de de Solos do Instituto Agron9mico,
Arte e a Escola Britânica. O casal a f',n d� examinar os últimos por-
real almoçará a bordo do avião 'm?nores relativos à visita.
que o levará a Campinas. RAINHA ELIZABETH É TEMA

EM CAl'[PINAS DE CONCURSO,
O programa da visita a Campinas "Quem é a rainha Elizabeth?" �

prevê a abedura .da Exposição. dl� o .tema. dQ �oncurso literário q'ue
Frutos e Flôrt:s Tropicais, na a 'Sociedade de Cultura Inglesa e

saguão do 'Instituto' Agronômico' e a Seci.�etaria de Educação do .Dis·
a visita à Estação Experimental trito Federal estão patrocinando
Teodureto �le Camargo, na Faz,en· ,entre os estudantes primários de
da Santa: ,Elisa. Dali a rainh'l'

-

Rrasílía. Os teínas serão submeti-
Eli?:abeth 'e o príncipe Phillip se· dos a uma .seleção prévia feita.
g-uirão pàra a Estância Eudóxia, pelas próprias escolas, que os

onde ficar-iío hosp,edados até dia 3, encaminharão, até dia 25, à Com',
q�la.lÍd& segui,rão para o Rio de denaç1ío de Educação Primária
Janf'iro. Antes do embarque o Além de vários livros, serão distri·
oasal re:il almoçará no Pôsto dr huídas três bols�s aos vencedor""

.!\ut" 0"...·' r·e'.- C n.F:Z '.. ,,' ""

J' 'tÇ.. Idéi.r]s
/

J0:10 Alfredo MedeirQs ':i�iJ;a_ O reg'ime capitalista tem sido
,

analisado pelos economistas son
JOSÉ BONIFÁCIO - A propó7 diferentes ângulos'. Shigeto Tsuru,

sito de Brenno Ferraz do Amaral, diretor elo Instituto de Ínvestig·a.
autor de José Bonifáçio, lançamen· ções Econômicas da Universidade
to recente da lHártins, informa seu ,de Hitotsubashi até 1956, prc·
irmão, Pedro Ferraz do Amaral: ocupado com as mudanças que
"Nos úlW.nos anos de sua vida, estariam ocorréndo íla atual estru·
consideiàndo· a fatuidade da divul· tura do regime, e bem assim com

gação 'di�ria de escritor, é que S"C as possibilidades de uma evolução
dedicou, . iíitensamente à pesquisa do siStema capitalista de produçãohist.ó·�'ica, que o. tonduziu à empol-

"

"para um "sist('ma socialista, solici­
g'an,te figúra do And·rada.. As pági- tau sôbre o assimto a opinião de
nas

..G:U«'ê sôbre: êste. nos legou cons· "vários especia�istas; reunindo, em

tituem, li" n'osst) ver, ,um crmjunto
das' mais ,valiosas achegas para a

exata fixaçãq'" dds linilas mestras
do vulto e, da -obra de José Boni­
fácio" � O·c,volume traz' pl'efácio de
Léo Vaz a ,re�p'eito de Brenno
Ferraz do Amai'al' e um . apêndice
contendo opiniões" sôbrc sua perso·
nalidade e obras.
A LIBERDADE PESSOAL - "A

conduta do homem, diz o notável
psicólogo Frei Agostinho Gemelli,
é um processo, que apresenta dois

aspectos: - o externo, que se ma·

nifesta nos gestos, movÍfuento no

espaço ou modificações mokt,'t!Its,
e o interno, que aparece na' ativi·
dade ou llas operações dependen·
tes do sujeito, como centro de

intenções. O estudo da inatéria
- ou seJa, o estudo da liberdflde
- é levado a têrmo, de forma apl;o-
fundada, no livro A Liberdade Peso
soaI (Editora, Vozes, tradução de
Frei E. Buzzi), dc autoria 'de Frei
Roberto Zavalloni, assistente de

Gemelli, que o prefacia. Zavalloni
tomou como ponto de partida um

exame completo e sistemático dos

múltiplos dados da experiência,
para cu�minar numa visão sinté·
tica do problema.
AONDE VAIO CAPITALISMO?

mente informativos e de grande
alcance.

PLANIFICAÇÃO E CRESCIMEN,
TO ACELERADO - No quadro de
uma economia que se deSenvolve
de acôrd9 com -um plano, ilS trclii­
cas de planificação cobrem um

vasto campo do domínio das ativi·
dades econômicas, sociais e polí·
ticas. Charles' B�ttelheim," presi­
de)Ite" da "École Pratique des
Hautes Études", de Paris, no livro

Planificação e Crescimento Acele·
rado (versão brasileira recente·

scg'uida, os ensaios que lhe foram mente�lançada pela Zahar, na série
ter às mãos no livro Aonde Vai o "BiblioteC"a de Ciências Sociais",),
Capitalismo?, para o, qual contri· analisa exaustivamente as caracte ..

buiu com um estudo seu. A obra rÍsticas de tais técnicas, nos moldes
é agora pvblicada peÍa 'Zahar, na socialistas: cole'ta e elaboração de
série "AtuaIidade"� Os ensaístas, informações, preparação dos pro·
além de Tsuru, são nomes conhe· .ietos do plano, verificação de sua
cidos: Baran, Bettelheim, Dobb, coerência c medidas n�cessárias ii
Galbraith, KOl1l'od, Strachey e sua realização. Tradução df\ Dirceu
Sweezy. Lindoso. Revisão técnica de Fausto
REVISTA VOZES - �'Função Guimarães Cupertino.·

PolItica (las Universidades", de CRISTO ME CHAlMA PARA
. 'Raymundo Ozanam de And.rad�, CONSTRUIR MINHA PERSONA-
da Cúria' GeJ.'a'l dos Jesuítas LIDADE - No intuito de ajudar
(Roma), é Q' artigo inicial do os catequistas do Brasil, a Irmã
núnero de seten1bro da Revista Sylvia Villac, responsável pelas
Vozes, dentro da tônica principal pesquisas de pedagogia l'2Iigiosft
dêsse nôvo. fascículo do pr estigim"o feminina do ISPAC, jun1:JrU,ente
órgão católico de' cultura dos Fran- com um grupo de alunos do mes·

ciscanos, Menores de PetrópoH:" mo In�tituto, traz :i PÚblico. uma
'que é· a,dos' assunto� relacionados série de catequeses para adoles·
com O" .prG'lJlema estudantil. !\ centes da 3' série ginasial (13·1G
"Revista Vozes", caracteriza-se, anos), ordenadas no livro Cristo
como se 'vê, por sua esclarecida me Chama para Construir. minha
participação no grande' debate de. Personalidade (n. 6 da

.

coleção
idéias que o momento educac.-.ion'tl "Catequese e Evangelização", dft
e político: tem imposto ao país, pOl' Editora Vozes). Os planos cate-
iniciativa dos próprios estudantes. qnéticos propostos pela autor:;,
O movimento estudantil latino· tomam em consideração os proble,
americano e o brasileiro' são anali· mas e anseios próprios da adoles· t 'I,sados nesse último número da cênci�; necessitada de orientação

lRevista, em ensaios de S. Chiroqqe que leve a realizar·se 110 plano /1 '{. f41e'Marcus Figueiredo, ambos

a�m�,p:.�la:.��I�1U:I:n:a:n:o�e�c:,r:'i:st:f�W�,�� �",,-,��_::����'.-�.-�',,�.. �_-:�-�.�:.:.:.�:-�=�-�'.�:_="':-=�.:-:.':._�=:":-_�_�.����_�=�.'-�_����'
..

�.......__,�..�·"m�"-�.'I��-�·�'�-�-�;�-"�'''�·'-�,
..

��-�.·-�... :.-:�:::<j/(._J���====�==������1"1L'�'___:__�

c!:UIj� M.1UIICO IIFRANCISCO
J!ARfliNELLI"

,

EI)[Tr'\L DE CONCORRENCIA PlJBLlCA� PARA VEND \
DE TERUENO E/OU CONCLUSÃO DE OBRAS

A Comissão abaixo assinada, designada em Assem­
bléia Geral cxtraorrrinária realizada no dia 6 do corren.

te na conformidade cta convocação publicada nos jor
naís "A Gazeta" e "O Estado", na forma dos Estatutos
oêste Clube, TORNA PUBLICO que está aberta CON·
QORRENCIA PUBLICA para venda de um imóvel, e pu-
ra a conc.usão de Obras, de acôrdo com as seguinte,!
condições:

, ,
I !

I
I

I
I

a l o imóvel objeto ela concorrência, consta de Um
terreno situado na Rua Almirante Lamego, Capital de,
vidarnente escriturado e inscritç no Registro de Imóveis
da Comarca;

b r as obras cuja conclusão se; objetiva constam de
um prédio anexo à sede do Clube, na Rua João Pinto,
nesta Capiüal, obedecido o projeto arquitetônico devida­
mente aprovado pela Municipalidade;

c l· aceitar-seão propostas Para a compra do ter·
rena e .. concomitantemente, a execucão da "ccnclusão
das obras do .referido/ prédio, ou, ísoladamente.: somente
para a compra do \e1'1'enO, não cogítande est.a· eoneor­
rência do recebimento dé propostas exclusivamente pà­
ra a conclusão das obras;

d) poderão concorrer 'pessoas ou firmas idônea?
devendo as que queiram propor, com a compra do ter

I, rena a conclusão das obras do Clube, comprovar expe-

,I riência no ramo, capacidade técnica e financeira;
e) ?S propostas deverão indicar, no Caso ct4, 'I�raanterior, o prazo de conclusão das obras e as co 'li.

cões de CYJ90ntro de contas relativo ao custo das obr] s
c valor do terreno;

f) o prazo para recebimento das propostas findará
, ! 'no dia 25 do corrente, às 10 horas; as propostas serão
'! assinadas, fechadas em sobrscartas opacas, lacradas : e

rubrícadas oe.o proponente e entregues ao Sr, NAB,BALt VILELA, (Presidente do Clube, no referido dia até a' ré­
;'pric1a hnra na sala do Clube, na Rua João Pinto, n°. 43,
após o que, a Comissão encarregada procederá a aber­
tura das mesmas, com a presença 'dos interessados, pa-
ra posterior deliberação; \

g ) a Comissão re�Hva:5e o direito de] rejeitar tôo
das as propostas desde que nenhuma delas convenha
ao ínterêsse do Clube:

h ) o r_e"ultado elo j1.!lgamento será divulgado peja
i.ml?rerf-8 10�q.l, d?rc'lo·f;e ao pr:CJponente ven'ceQor, .. Se
h01"'')r� o prazo m�\){i!TO de cinco dias para 'l!ltirnar com
o C:� i'P "onr)icões comerciais resul�antes da decisão;

A prr.::-ir1ência do Clube ou -quaisquer dos membros
da Comiss8o 'prestarão aos interessad.qs tôdas as infqr·
mar:ões npressárias' re]['.tivas ao melhár esclarecimentci
ctps crmr1ir-õcs da concorrência, inc·lUsive quanto �s
�j'llais condições das obras referidas e do respectivo pro·
j€to,

Florianópolis, 14 de Outubro de 1968

a Comissão:

JOÃO BATISJ,,'A DOS SANTOS PRESIDENTE

LUIZ OSCAR DE CARVALHO

'JOSÉ EUAS
1 r
I' ! ,;>..

)�I
.

1,1

, MANFREDO SILVEIRA LEITE·

ERICH PASSIG

, i
I I

I

APARTAMENTO: CANASVmInAS
ConstruçdO m(;dçrna - 'tudl)� �lp rtamentos de frente
..,........ �Cm iiv:ng 1 qlia:·to é' espaços. cozinha e 8.rca cum

tanque - box pai o '2a,', o. Entrega em prazo fixo de
acordo com o COntl'at\�.

VENDE-SE

APARIM.1ENTO Ei)[FrCIO NORMA1\íDIF. S/\LA
DE JANTAR. E VIS>ITA CONJUGADAS, I QUi\f�TO

i! COZINHA E y../C. GAki ..\:GCM E· DEPENDENCI'\
DE EMPREGADA.
VENDE-SE:
Ótima rcsicl211'cio locali/aJa à rua Crispim Mil' I 11.0 94
"A".

Com: 3 quartos, cepa, sola de vis:,ta, banheiro e C(.)zilllla,
Bom prêçJ p;l,'a Vl'11 I,.

MAIO\U1:S INFORMAÇÕ,ES

I
i I,
I I

11-'R�X
•

PATENTES
�)EIX-OTO GUlM/:\pAES 8: CM,

AdvOl!acrns t A�!';lltcs Oficiais (hl Pl'oprie,l!ld� h,tfpstriíl
..

Registrc' de marCiS de comércio e ind�l�tria, no-

mes comerciais, titu!os de e,tabelecimentos, Insígf)ia�,
[r1zes de propogandas_, patentes de invençfies, marcas de
exportação etc.

- Fjlial em FLORIANOPOPS __

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 39.12
Bnu, Teleg. "PATENREX" - Caixa Po tal 97

Matriz: - lHO DE I!\NEI�O - fILIATS: - SÃO
PAULO - Cl1R lTIBA - FPOl.lS - P. ALEGRE

I'

PORTO ALEGRE - SANTO ANTONIO �

- SOMBRIO E ARARANGUA:

JEmpresa NSlo. Anjo da Guarda" Lida. �
HOR�PIO DE FLORIANOPOLI5 PARA: . -I'

OSOR�O .�
�
I

4:00 - 12:00 - 19,30 .:...... e 21 :00 horas

CRICIlJM \:
'I

4:m) f 7,:00
TUBARA.o:
4;00 - 7:()O - 10:00 - 12:00

14:00 � 19:30 e 21: horas -:

13:00 14:00
17:30 - 2!:OO horas:
LAGUNA:
4:00 � 6:30 - 1000

J \):30 e 2 I :00 horas,

J:M1W,fUll \:
6;OP - 7:00 _- 10:00

12:00 13:00 --;-: 17:00
J'

.....

13:'00 17:00 horas:
,...�-,,-,

,

J,.AIJRO MULLER - ORLEAES - BRAÇO DO
N()}i'fK - GRAV!\TfV� - i\.RM,\�EM E SÃO

MARTINHO:
; ! l' '.

..

.

"

.

.

�.'6;00 horas, TERÇAS .� QlJINTAS;'e ·SA13AOQS;"
; .

dos.: ,Os "hor::hi�s' -sublinh-rdos não funcionam
.:;'!.,;,."

.

minf1�)s. ,

,�.f
". -. 7,. :,' .

",'

.:-'��t'açã(l :f�()d{)Vtár:á.�;F:i�e>217�;::.�· j6�Z:::;-"", i
.

.'

.:
.'

FlorianÓpi)!is .......:... Scu!la�' C:.ltarin.!!
'..

',._:-.'" :
-

'_

NORBERTQ"CZERNAY:';'
CIRljRGIAO DENTISTA

Denrisrério
.
Operatória p�IO si tema de alta

(tr:1t:HD91lt? Indolor).
PI<.OTFSF FrXA E MOVEI..

EXCI):,'51V!\MENTrd C'üM llO.ltA �i,�Tft,�,ADA .
, .'

\
.

.

Das 15' àc � i 9 horas
'

R I�l .�er0n:m() Coelho. 3�))'
,1':ç1jfício J u íiera conjunto (fi; �ol:�'i' 203

_::;_
•.

MAI�UAL VERM�LHO'
mQs 1TLEFONES)
':Seu cri"luo, o!)rig<joo" <,•• �., ,

Lit:4 de' Tel�folle Própria P�n;l' FlorianópoI[s
�'DJSTRIBl)IÇÃQ GRATOITA, _____:. ;

a todos tlsuarios de t�lef0Tiés) , ..

pun.tICA:
Todas ;'{elefbnes por ordem .de: 'i" )<",.

NOMES E SOBRENOJvlES' (em oruem aIfabétiq)···
NÚMEROS (telefones em orderii .cresceQ.te)

. r
RU�S (endereços) cias ifjcodoé.cçomé..[ç,io' ,ti

__....-__--,-_il1_d_L_'1s_.t_r_ia_'�e_p_I_'9_f_iS_S_'io_l_ia_'i_!'__;.I:.."jb,..;·e_r-,a,-iS.,..)..,.J�'_____ i

r
- 'NADCR SCHtlCHTINO,,'�' .:,

'- .•� J;
.

B��( (iciamcnt6 de MadJi(é), .. esciuQtid� ••�e:..�rtefàtcis,:� �':.
,de �el'amifa, l)istl'ibllidor ,d6S p,;'od,Liiq.s<C.OQ�,rLbC; é�:: i

fiod 1itó�olis e Sadtâ 'Cataril')o, '
. " ,',;":� 'é" >< :"',�Lambeis o, màis diversós, desde ',,0., pinha

..

'

.à� j�ca,--1( :,:'rar.,Já:
,

' .

RL]fl: Cel. Pedro De.JjJoro, 1921· -, teJefçlOe n9} j
rEstreito \,i?rianóp'olis _:.... Santà, S.çítari�a:· .. ;' ') �.

,. HÉ Pra ".Frente,
:;- ,

.. -'.' '.' ,'"

'

..

."••••
'

••.
. �. ..

I

A q��nzcna da Pintura Muller Filhos Tin-.
la,s Ipiranga ....... 20% à visla ou 3 vêzes

.

'ir / acréscimo. . �� ·,j�'·1I
;

Muller &. Filhos Rua. Dr, Fúl�io ·1· ..
AdlIÇC!� 763 -. FORes: 6358 - 6201 .....; t l2425. I j

I
J
1

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTAOO� Flnrtenópolis, 1 s de outnhro de 19@ - P:1g. 3

" aDt suuer�
. ....,

reunlao das quatro
Nixon afirma, que' a America Latina' deve
://ter mais ajuda e'menos botas mercieis" I

"Os golpes m,ilitares �lo Pe­
ru e do Panamá constituem -

afirmou Linowitz - um::! frus­

llilõô.�·aç.ã�e um �'etr9ces_so parª a A-
, ...�t.���.sl:.i.......... ;....T .. _�..,.,

....--------------------------------------------�----------------------�--__� � �.u&w����__���� � �..��������==�� �-�,

o candidato presidencial do Pa•.'­

'tido Republicano" Richard Nixon,

"propôs een uma declaração públí­
.ca, que os Estados Uriidos façam
:�Ima "teavaliação ampla e extensa"

na Aliança Para o Progresso, tendo
'em vista süa revitalização,
/7".,

�IXON E HUMPHREY NÃO
I DESPERTAM ENTUSIASMO

Não é coisa que aconteça todo-s

os dias a um candidato presiden­
cial ser esquecido ou l)ÔS�O de lado

em sua própria eleição, mas é

quase, isso que parece estar a�0!1-
.tecendo ao, Vice,Presidente Hubért
H, 'Humphrey e a: Richard 1\1',

Nixnn 'n� Carolina ,do: Norte. :,,'
'

Não se, pode exatamente ,(lize�
que êles tenham <sido .ignorados,
mas êles têni' .merecído tão poucal
atenção na maioria dos Iecais onde

têm éom'Pilrecido' que, �les quase
se" pel'delll Quma tor'rente, de co·

mentádos sÔbre, questões de. segun·"

do plano, 'George C:'Waltace pode·
rá 0.11 não se eleger neste' Estadf)"
mas, ,não ha dúvida que, êle é I)

principal tópico 'de co�versação
política' daqui e a.'�aioiria dos can­

didatos' estaduais' mostram·se deci­

didos a evitar qu�lquer' hÍotivo ue

irritação' aos que' o apoÍl!on,

E�ta: eleição tem. dado' a impres­
são, em certos momentos, de ter

sido dominada, por; um indivü1u,io
que não tenha realmente represen·
tado, o po'nto principal' de 'debate,
Por alg'um' tempo;, o Pr�sident�
Jol1nson dominou o cenário até

que começou a ,pre�tàt atenção ,Úl

que,. o povo vinl�a' diz{;'ndo e teve ó
bom senso de se _afastar.

O Senador Eug'ene, McCartliy
tornou·se o tópico n" 1, depois que

Georg'e Romney ccrneçou a dar

Seus tro.pecos e ém seguida o ,foco.
das àtenções convergiu ,para 1),

Senado.r Robe.rt KennClly,." Depois

de seu assassinato, o foco desviou­

se para o Governador, WáUace e

suas ameaças de veto a tudo que

-representasse o' século. XX,

Até mesmo algumas persnnali­
dades menos expressivas consegui­
ram, neste impressionante drama,
eclipsai tanto Humphrey c�mo.:

, Níxon .: Spiro Agnew, de Maryland,
apareceu subitamente em Miam].:

,

Beach e Iogn em seguida o, Prefeito

Darley atraiu as atenções gerais., «-r »

em
'

Chicago Ag'ora mesmo' Hum-'
phrey parece centinuar sendó
',acusado de, tudo de, rui� que tem \

acontecido por aquêles' lados desde
o falnosQ incêlldio de Chicago::,

nizou o Senador McCarthy' nem

trabalhou anteriormente para o

Presidente Johnson Êstes dois

,fat?res parecem, no nfo.ment<l, s�r­
lhes suficientes, e será interessante
verff'ícar se êles serão ,re,almen'ú,( o
bastante p�ra fazê-los aguentar, os
llulttro,. imos ;de, um Gnvêrno NiX�l1,
,As;'iatit-ud�s

'.

'dos' C�np.idato�, ,�i
�ârhara dos Deputados da .Carolina

iI9: 'Nort� 'slio;igúalmel�té " hÚerês,
snntes e; prnvàvelmente 'mais pl·(tj,'
�as, 'A nova' :6" Zona, segul1,dÓ lh�l
observador. da" cidade."de; Charlotie,
t uin bom. exemnlo dêsse padrão.

"
'

'".os candidatos t:essa Z(roa,
�ichardson Preyer, ::defuocrà(a�,: e
Wil1iam. L.' OsteeH,' Tepublícano,
pa�sai'am ,siltilmente ,', aQ largo.,� .de

\yãllace e PQuco .s�>r-e_feriram: a
NÚon 'e Humphrey, ',Na, venlade,
quand�o Preyer se refere ao

' Vice.
Presidente 'é para acentuar os pon·

tos' em que dêle dísc,ordit ao invés

darlueÚs em que com êle' concorda.

,

Êste, aliâs, parece �er'. � proble·
ma 'de Hr.uphrey em muitos outro",

I�cais: �le
I

vem sendo "ig'norado
.' pel,9� outros: candid�tos, ;,den;lOçra­
'. fll"S;, 'rejeitado. . :por; seu!!,. :�,! antig.o!i
,

" anÜg(is' ,nas :�ÍIiversMadês, �, culpado
pelas' falhas'do Govêrno. Jóhnson .

É tudó '�uito estranho. O que

pod.'eria"" ter sido uma .SiIl1PI�s
escolha entre dois homens traque­
jados e conhecidos transformou�se
num, t'riângulo cheio de pontos' de
d:ebáte laterais,' de divergê�cias, e
qúànto mais �Oml)Ii�ada e enrolada

a. 'sitúacão,
'.

se apresentar, taútq
mais Nixo.n 'se'beneficia-rá,

. '.

\

I'

Dizendo que a "AÍiança" 'está
I ,':por acabar" Ni�on,propôs as se­

,guintes medidas de salvamento:'
•

Completar a estrada; pan-amcrlcana
'(lentro de cinco anos, para abrir a

parte central do' continente ameri-
celno.; ,criação de ,uma agência
�\nica que' se encarregue de todos
:'08 eSfoI:ços ;icóopcrativos"- no sen,

· ,'tido, do desenvoÍvimento da Amé­

'�ica Lati�á; e�iação de um nôvo

'(fundo, econômico' interameriçano
"para prOpICiar ' a !)stabilizllção de

preços de ,produção, latino-ameri·
olmos; ajuda financeira às nações
que sofr�m sob o peso de elevados

'juros sôbre suas dívidas; um sist",·
·

nia alfandegário preferencial para .

,'as exportações da América Latina;
;�i)};ioridade vara o desenvolviment_()
/ag-rícola. ,

· ',�' ./.'
.

•

Aqui no campus da Universidade

da Caro.lina do Norte, tradicio'�al- I

'mente progressista e que sempre,
deu seu apoio ao Partido Democl'::t:
ta, UI'll argumento 11este fin( de,

,semana não parece 'se -centralizar
sôbre os mérikJs relativos, cl� ,

Hu�nphrey ou de Nixon, O redator

responsável pelo jornal da Univer·

sidade, ainda continua participando
da batalha de Chicago, Segu'rúlo"
êle,' o. Vice·Presidente deve sei'.,,! ."

, afast,ado de cena póy,caUsa di suà;>�
ligações �'om. o Prefeito DarJev,
porque êle se mostra vag'o cOrQ re·

lação ao Vietname 'e porque "seu

tipo de raciocínio e de ação, podia
ser apropriado à Depressão e à

era qu� a ela se seg'uiu, ):l1as não S'l

coaduna com' o presente o futuro",

Nixon nem foi mencionado, O,>'

liherais do campus ou boa parte
pelo 1T"'nos. nlf1str�",.s� ('ispostos
a aceitá·lo' porqt)e' êle l1ão. antog;(I ..

-) .�', ,,-

" ,Falando sôbre
.

o comunismo,
.

'

Nixon disse que' o tipo. de comunis·

mo que Fidel Castro simbolizá'
enêeit-a um grande perigo "ao SlIl

de' nossas fronteiras", "não porque

_o comunis-mo seja. forte, mas POl-'

.Xque seu objetivo é débil",
, Conclui dizen'do: "aquilo que à
.

'

América Latina necessita é mai(\f

número de mãos
-

que a ajudem e

"nienos 'pés, com hotas mareiai,,:",

� ����

\yman- diz 'que OTAN iniciará guerra atomica
.se qualquer de seus membros. fo,r itt�(ado
" A OTAN (Organização do. Tra­

tado 'do Atlântico Norte), respol1-

,
derá á qualquer ataque a um. de

seus membros com armas atôi1]i,
i,C�S, desde que se' iniCie o conflito.
, A ,afirmação é do general norte,

;':i:mericano Lyman Lemintzer, co;

. rilandante das. forças aliitd,as na

Europa, fala:n�o na décima 'Iluarta
, assembléia geral das ,assoc.ia��ões
do Tratado do ,Atlântico, (ATA)
Para êle ã invasão da Tchecoslo-

I
'

_
..váquia' teve "sérias consequêne'ia.s
Para o octd�nte", e demonstra, que

.

,'o Pacto de Va_rsóvia tem as furça ..

,'all:nadas mais efrcientes do mundo,

'foi designado ,para o comando dest�
fôl:ça; qlle terá sede eIJÍ Nápoles:'

. Os ll,viões serão turbo-héiíce, ql!e
p'ôdem permanecer'mais tempo no.

. ar';' e.' irão. de'tectàr, os ':submarinÓs
da

.

tJRSS ,e 'comunicar $uas posj­
çõés' 'a tb!l'os 'os países. membros

#'

.

da OTAN.

Eara os observadores êste desdo.­

bramento das .

tarefas e área qc
iça0 da OrAN, e principa.lmente a�
,deélara�Ões de Lemintzer sôbre ó
uso de armas atômicas, significam
uin'a 'volta à política da guerra fria,
que já se �sboça�a logo depois d�
'invasã(i ,da' ,'Tchecoslováquia,

conjugadas com, um excelente

apoio tático aéreo e nuclear, Des­

mentindo. as afirmações dos sovié·

�ico.s de que a aliança �ilitar d,o<;
países socialistás é SOmente "def�r'
siva, Lemintzer afir·rrii.m tÍl!-� o no:'
{endaI militar do' Pàcto :de' Varsó.
via é muito superior ao necessário

para defender·se da' OTAN:'

Sempre preocupado COm o cre.s-'

Cimento d'as Forças Atmadas'
soviéticas, Lcrnintzer' disse que se

a União, Soviética aumentar su�s
forças no Mediterrâreo, solicitaria
um aumento da,s forças navais da

NÔVO COMANDO

Enquanto.
'

não se concretiza o

aumento da frota da Aliança Atlân-.
tica, está, sendo 'o.rg�nizado -,urÍl
"nôvo comando militar pat;a' aUrlle!J­
tar a vigiiânCia .áér!)a sô,br� a ere;"

cente frota submarina' s'oviética up
M'e�literrãdéo.'

.

,

'

, '
"

Foi anunciad'o ofiéialmente pel'c:l
,es�ritórió da OTAN .em Nápoles
'que' êste nôvo comando iniciará
suas operações no próximo dia Ú,
de novembro, CCI'll aviões 'das
forças aéreas dos Estados' UJ:1.idos,
-!

-

•
.'

Itália' e Grã-Bretanha" O contI'a-

almirante (norte.americano O,ut.ll,V, ,

OTAN, ,

.

:�
...

, "',

:501 Linowitz 'di:l na ONU que golpes miritares
na Am�rica Latiná preocupam os Estados Unid os '

i',

O embaixador dos I,EstaclosUnidos na Onranização aos Esta
dos Americaó;"" Sol

J

Linowitz. a­

'ÜIJ110U que os
• Estados Unidos

v

estfto "muito preccupadcs e in'

q�i�tos" ,com" os ÍI�timos golpes
mIlItares na AmérIca Latina e

advertiu que, o seU governo ta-
l' 'mará "medidas apropriadas"
,com relação aos governos milito
res do Peru e do ,Panam:;l.

" A,crescetitou ql)..e os Estados
Ullldos estão reÇllizando consul­
tas com as noções latin�-america
n,as para decidir quáis as'med'j­
das o serem tomadas com rei a-

,

ção àqueles' governos, e

'ObJr­vou que essas consultas estã:J re

v!stas nas resolllções' do Cal f�-
'

,

rencla de Chancelere< Ameri Q­

nos realizada no 'Rio de Jandro

,
em 1965. "

liança p�ra c Progresso, Em ne­

nhum'] .cirCwIFtflncio. no entan­

to, deixaremos que, isso nos des
vie da tarefa que temos diante
ele nós. A missãchç, grande e a

no�sa responsabilidade_ é cbntri'
bLlir com noss'} porte 'ncs mo-'
mento, críticos de desafio".

bás;C3 que é a ele trabalhar pelo
paz e pela ju tiça social. E�<a (1-

bra será recor,dada muito depois
que o priilleiro·mll1Istro Fidel
Cast'ro tiver siel'o esquecido. Ma"
seria também um grave erro de

.

n'essa narte referir'nos' somente 00

pr"blema cubano, excluindo to­

dn< O" cutrns que exicte na A­

mérica Latina."
\

"n50 vai agradar a todo o lllun­

de" ,

CASO DA IPC

o cl1lbaixa:clor relutoU em

h' n r s6hre a decisão ela Junto
Milit'lr do Peru' de nacionalizar
os ben� da el1lDreSa norte-ameri­
cana ,",Tnternational Retrcleum

C6n�pany" - IPC. Declarou so­
mente que espera que a naciona-.
I ização "se eleva a uma situação
especial e não ,"ej1 seguida de a­

çi'Ses similares contra outras em­

presas (Ir- propriedade norte-ame

ricana. Somente o tempo dirá se

coisas correrão dessa maneira".

"Há temp:s deixamos cla­
ro os nossos ccmpromissos com·

os democracias' represe'ntativas
do Centineilte, Posso aosC'gurar
que a nessa p,:lítica será 5el1lpre

I

pautada por esses compI:el1lis­
sos"'.

LIMlTAÇÃO

o elilbaixador Sol Linowit
(lfirm:u que os Estallos Unidos
não' podem impedir que os· lati­
no-americanos decielam o seu

proprio futuro: "A América La­
tina não é a nessa Clsa, Não po'
d�mos Ilrm ,devemos ururpar a

prerro?ativà que pei-tence ao po­
vo,clã América Latina de deciDir

por si llle�mo corno deve fazer
as coisas".

Sôbre como os Estados Uni
dos enca ra rão' os governos mil i­
tares instlloelo,<; recentemente no

Peru e no Panamá, respondeu'
que a decisão nortecamericana

t'NICA EXCEÇÃO

E prossep.uiu: "Vinte e cJois
pa;�'es-membros da Orp-oniz1c:.o
elos Estados Americancs estfío
hoie cooperando paro con�truir
UIll lllundo mellrT no Continen­
te americann. Somente um país

(referi:t-sc a Cuba) temo Ullla a­

titude diferente.
"Entretanto, �stc país não

".,.i�Çl_�,:,�eye _çles�iar pe n,o�sa tarefa' ,'_ ...

Qt'�to às, ncgcciq_ções para
a renov::l.;ão do tratá,do �ôbre o

Canal, elo Panamá, o embaixador
disse que era "inconveniente" tra

tar elo assunto nesse momento.
"Devemos espeI�ar e ver o que a'

contece" disse, referindo-se ii

evolução da sitllação política elo
Panamá_

"\ RETROCESSO

O secrctorio-geral da ONU, U Thant, -rcvclou que
enviaraarme proposta. às quatro grandes' potências mun­

-: diais, sugerindo que, seus ministrc« dc . Rcloções Exrerio-
. \" ,.'�.

, },CS se rcunam com o objetivo ele examinar, entre outros
'.
coisas a 1'C?�:ll1a de fortalecê r a. ONU e os .. rcgularnentos

"" cip conduta internacional.
Cartcs idênticas foram enviadas, po� 'TJ ,T'l)onL ao,

," dirigentes. cios Esrad z s , Unidos, União S.::.yiét,ic'1, F;ança
.

: e Grã.:Brc:tanha, Datar'as de 7 de �dtul;I'O" as 'c .rtcs su­

'gerem que os' .chefes elas quatro gI��n�le,; potêncios po-
o _ "

, ".... 1

dcrn conseguir resultados 'concretos "caso se possd con-

cordar num }Clllflrio que seja' re�lista :é fl?: )11 LI it::; :0111 hi-
',' "
CIOSO.

'.
'

,
, '. . .

T'lrint afirma' ainda que "urna. I_ii\::d�sÜ; iniciotiva

pede e deve ser tom oda, no,téntativ�';dç' c;.IHiar�\'os .pro­
',i� "btdm3s:;búsrc�bs eli'fr(i'P;�ldÓs 'p�Ia ,0i:g}�n,iÚçip":':'1l'1Li!�dial,

. .:"f �'-'" '::'\'. ... ','
. � ... d

" ':, .;" -I,
.

'. I .. !'. '�"

. Du.'sci,( comQ';p:::deí;á,'�à',ONu:,cqll�/e(teHe; ;\'réa'!IÍJ_entc,
�'�._ ,.'_. _',' .• , ."-." ':_�>:'" �"":-:" __ .

.r: ",_.,. '.- /:''''''.''' ,;:
,"

-.:._.

�,' 'iHirn �i�stn!.lll'ento eefêlivk:r'pará'.-lf' p'(;( -e 'o<,progrcsso' mun-
i' 'EI'i:'\i�, dÇj; for,ma\con1!'q�q�IeI: a ,cri9é; 'dt�i�J;{;' S(\g�re" oin-

'dó qLH:" 'a projetada rel,mião"dy rnin i�tr9� ,,�Io"Éxte�iorf em

"'_ f969, 'possa �er, seguldi,p::;'r,ullla' t@�,{-el�ência .de' cúpu.a
.�.

".,,', " '''t·. .' I " ....
{' '. �

1 ,'�

,,'
'dos qu;'. 10,<"gI anc!ts ."',, ,', ,

,,', ' "

,
,

<i

pm, port,a-\ioz :d� '�ONU 'c1i.ss\? '4ué -1f Th�';I� não ha-

via Tecebidc neil hllllúl:,i:esPdstá. às 'Sl'.láS ,c; :::as:. in as (I ue

(: :<ter :havi,� tOf1vers(�'�lo ,Ç�I11 ,o: Ch,aI)C�:�l·:;�fr�;��ês',' ;:M:C;lCII, D::bré:\ ÇOlll o britâ'n ic.o MichaCi Stw'arh� c '{m, o ::sQ\iiéfico
.

Andrei'Grohlik; t;,qnt; -a:rea§:ã:� .1Íli;i'al:dbs,três �:n�o'fui
;' ,negativ�". : Acre�centé:iJ': que '�'àO 'h:O"L{Y� : qU'a'lquer reação
;

"

.pOr parte c_JQ sécrétario "t!e EsJodô n�'rtc'arn::ricano, Dean
"':Rusk. '''','

' " , ,

,,''.;' Sre\vart t1eClúôu --na. últimCl sel!ú,'nd�':l'eira 'aos' jcinD­
list�s 9tl� �s, ',�I:i(flni��s julg'aITl qL;� 'ri' l);:ói)o'�ta

.

de U

"Thant" dave �se,r examinada 'com cspírlrcr coh trutivo ai'ir

: ,'lilGI1'd6, qlI�,'r J'96?:é_ d'$,no ;;ais �p;ópi�iJd,) para a 'rcali­
-', "zadio :::d'Q ,enc6n't;�o' ',i

.�" ':';; ", t'···" : ..:.", ."
.

'[-.1.
.í ...

"

r.·.
, "

," "F"'" ''II "C"'M''E'N-"OUI',i\>' r "",' T".. .G���� if� '. .>Ik
' i.•:.'

� '1 '.,

:N-�;I�Y MO�Lra, Nêlii-iho e.Nelito' Pereira e Ma:lita Pe­

;�, '_r'ê\i;a, R�n;��. c.cmu�i,c;r.n 'oÇls' páre:ltes e' am Igos. o fa;c­

�",: c,i�lento ,de ,SLJ-3 '�SPÕi1, � irt�1ã'_:_' ANDRà�ltA PERE!'
'>1··.·· .�.'. "�. �. �

.,:-.... '��
,

':;. .,.' ,'.' "

.' ,

:">R.,A"JYT.o-L'R)� �"Pl1?' MOCinha '" '0c,0rndo dia 17, no
,

�\ó dé;,:�riI?�,i,rs":':: �'; : ,',
" '

,

;'>;: (!;qlviclani para' 6, ,sepultCllllento, que cJar- e-á sábado
, 'rí�sta ,Ca,pital', saindo' o Jérétro dó 'Rua Allan Karclec

,c, ternp'lo,"-cli: SE�T.E,,'pal:à, o 'Cemitério São :Prallci�co de'
_. �·"�.:;'A�sts:. ',. -,. ":',.: ,��'�-'.�,

:0, ••..•• ,.. , ..
'

,', • ',,-",
,'" ....

,

-I

.. i'

;

'liI3'------
'--

Trago urna novida·
de .b'á,rbara" para
você; A lmobiliá,-ia
A Gonzagü vai lan­

çür O 50 LAR DE

KASTELLOF'iIZO['J ,

o melhor projeto rf3-

sidencial da ilha de
Santa' Catarina,
E. olhe; quando urna

emprêsa com o con­

ceito e a trê',diçêo da

, Imobiliária A, Gonza-

qa afirma que vai

iançar o melhor pr'o-
, s::-

j8tO, é porque o pro'"

Isto 'é O melhor mes­

mo,

Aguarde só rnais

uns- dias, tá '?

. ���.�����R:.� ,�;, GONZAGA I
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GGVêl'110 C Teatr r
GUS'l'AVO NEVES

Deve estar havendo, um

grande equívoco a respeí­
to da anunciada vinda de
um conjunto teatral a FIo·

rianópolis, onde represcn­
tará suas famosas peças do
moderno teatro brasileiro.

Murmurou-se, depois- se di­

vulgnu em têrmos de escân­
dalo - que as festejadas
criações da nova arte cêní­
ca nacional encontrariam

onbargos uí'lciais nesta Ca­

pital. Tudo, porém,. não

passa de simples coní'u­

são, ante o fato de n30 t>
rem patrocínio oficial as
comédias que vêm fazer o
catarinense rir e talvcz

pensar nos tcrríveis
'

con­

trastes que causam perple­
xidade aos observadores
do panorama social de hn­

jc. As duas peças serão exi­
bidas ao público Ilnriano­

politano, desernpedidamen­
te, estou certo.
Nem haveria razões que

o impedissem, sobretudo
quando não se (, rlnJ'e..;;h
ao fato qualquer vincula­
ção aos poderes puulicos,
embora o único teatro de

Florianópolis esteja SOl)

administração cstadual. I·,·

so, evidentcment?, não "jll.-;·
til'icaria a sua interdiç.ão ai

gTUpO de arti�tas que d,�·

$eja ser conhecido do I1U;;'

so público.
Percebe·se, portanto, que

o eomêço de pOlêmica ·vcl:i.
, --.. '

ficado em tôrno da suo

posta f.llta de local para
as representações teve

apcnas feição de teml1es·
tLl.de em xícar'a de c:lfé, -

e que, finalmente, os artis·
tas virão, trazendo as no·

vidades do teatro brasilc:·

1'0, ser,ão aqui aplaudüh3'
e rctornarão daqui bendi·
zendo mesmo a pro]_:Íag-aú.
da graciosa' que lhrs pre·
cedeu os espetáculos... \:.:"
Ainda há dois ou tt:�s,

dias um amigo me dava "u _

ler o artigo de tina fôlh �

carioca, em o qÍ1al" falan·
c!o·se de restriçõcg aoU ti:\.
t�'o 1110de'rno, se dizia que
tão nociva ou mais do que
uma peça teatral, porven­
tura torpe na Ung'uagém
e no' fundo, "sã'o alg'uÍls
programas de televisão,
igu1lmente torpcs c impil·
dentes. E' justific�va o di·
to: ,ao teatro ,vai quem

quer, levando a família 011

llíl.O; as ccnas' de TV, po·
rém, entram·nos C'11 casa,

in1põ I _l·sc-nos ao )ar�· vio·.
lentando·nos o gôsto e o

SC:lSO. E' verdade. p·o;·
mais que a lll'Ollag'al1da; S:l·

bidamente interessada, vise.
u despertar a curiosidâ.tle
do público, o eidadão cede.
ou não à fôrça sugcstiva
dcssÍ;l lJl'Opaganda, - c

"ai assistir à re11reselltaçüõ,.

"

ou pel'luaneee em . casa,

rcnun�ial1do à pl'esunçã p
de pessoa bem ini'ormad'1
tle:;sas maravilhosas' con·

quistas da, moderna arte,.
cênica.

Não, não briguemos
por ElO pouco, nem seja" \
mos tão apnssados ew

condcnar a Secretal'iól ele.

Educaç.ão. e �ultura por
não ter patrocinado COiS:l

assim, C(, no quem compr.1
nabos em sacos... O Go·
vêrno tem problemas mui·

to mais sérios e de âmbi·

to muito mais amplo do

que o de uma sala de exi·

biçõcs teatrais, ond� se

respire clima de arte, en·

quanto, fóra" há a realida·
de duma dda' árdua, con·

ira cuja inexorabilidade s�

debate o interêsse públio
co, g'eral, -COlnl'n.

.Tá disseram qu� sou ill'
fcnso à cultura ll),Ollerl1íl.
.Cultura'? Que acepção te·
rá agora, no vocabulário
corrcnte, que cstimamu!j
nos diálogos de' comédia �

111'oibimos no lar, essa

palavra, quc outrora' distill'
guia do

_
bruto o homem

civilizado, do instinto a

l'tlzão'?

Heensincm·mç, por favor,
- que é cultura'?

Admito, ainda assim, qu<!
mesmo eS5a feição do 1C:l·

tl'O hodierno ,ncreça as

!;arl1ntias de scu livre curo
50, como até admiro os

'We o preconizam c lHO'
1110v�m. S3,o maioria. Eis

]IO!' quc aclw t.er havido
lastimável precipitação da

}larte daquelcs que provo·
caram uma controvérsirt
absolutamente sem propó·
�ito c seUl Ci:lUSLl.

\.

•

Uma análise no desenvolvimento que impulsionou
Santa, Catarina a partir de 1961 há de creditar, por
certo, uma imensa parcela de éontribuição dêsse progres­
so às realizações que se têm feito em nosso Estado no

setor de energia elétrica. Na realidade, até a chegada
(�os anos 60 os empresários catarinenses, responsáveis
pelo funcionamento das engrenagens da nessa indústria,
não dispunham de esrímulo pare ampliar, modernizar ou

instalar novas cmprêrcs, pois o. fantasma do racionamen­
to pairava por sôbrc <;:!.:Jlqucr pretensão maior de libcr­
(rir Santa .Cctarina das amzrsas da estagnação econômi­
ca em que vivia,

Hoje, felizmente, o pcnorama é bem outro. Tcmos

visto, nos últimos anos, instalarem-se em nosso l�stQdo�
ccntenes de novas indústrias como, por i:xe l1J IJ!o, a pes­

queira, para só nos referirmos a, �1l1 'setor dcetivldnde.

Depois que :1 oferta da energia pôde suportar a deman­

da, a produção fabril do parque industrial do Vale da

Itojaí e do Norte do Estcdo anmenrou' cm cêrco de 30

po» cento, repercussão que se refletiu também em diver­

sas outras atividades industriais. Mas a eucrgia, partindo
do litoral do Atlântico e se embrênhando 110. interior até
.' .

a fronteira com n' Argentina, espalhou-se por ti}das os

la:'itüdcs, o,ferccendo à economia catarinense meios maIs

amplos para �. sua é�l)ansão. Todas ês,se trab'alho' FC 'de­
ve, ao sistema do qual fazem parte a Sote!ca 'e a Cclesc,
bem como atrnvés dos serviços que tcm desenvolvido a
t· • > .'

CL'm!�são _

de Energia EJétrici.
. Quanto a êsse órgão, cumpre. fazer um' regis'fro. es:

pecial ao notável sistema de eletrificação, rural que, po�
meio de cooperativas, lev::i' a energia ao homem do cam­

po; hoj� perfeitamente Clbpacitad'o dos bencfídos .que de­
la adv,ém para o aperfeiçoamento :do seu trálialho. As

eocperJtivas ,de e.!etrificniçãb l'lImI de Santa Catarina sã:>'

um·os
"

'., I. �
o': I � \ .

"
". r

.

As eleições municipais de 15 ele íióytmlbro" são U'IU
teste 'dos ma;s difíceis para p consGiid�;ção da AI:c�"a "cm
Santa Ca�arina e parJ. a coexistêltcia, no seio tia

. agre­
miação, das f�cções originàriamente r;;tf:'�ôniças que sé'

uniraf1l sob a mesma legendà: At6 agora, p�lo �lenos, o
.' ,

. .' .; , I
Partido majOl,;tário ainda não conseg�it� fixar·�e cin tôr-'

�o de uma diretriz única, sem resis�ir à tentação; de vol.-
i '

•

tnt um o:Il:-" ao passado e rever a .solUbI'a
. dí's antJ,gas

�gr(lll1:ações políticas,' sob cuja égide aind� são
\

tqma(ias
muitas decisões de vulto 11.0 Pais e ílO Estado •. ·'

O' esfôrço que as cúpu:as csta,duais' d� Aréilo ,vêm
(lcscíívolvendi:J pam evHn'l' dcfec"ções mun.iéiPá.í� 'do, Par­
fdo na escolha dos candidatos que disputa�ão o plcit�
d� :1l0ve1llbro, IÍluHas vêzes não resiste à: situação de fato
e�1stellte e'm várias l�caljdQdes. Em' conscquênc�a�; cór-'

rcntef; do ex-PSp ou ',da ex-UDN prOCUra0}. niél'lores
illclcs de' afir"'13çao junto ao c1eit�r�'do, concorrendo às

elç�ções cem c;:mdid�Ílims' próÍlriá:s, Ianç�nd� mão' do àr�
fJício <ias slI:b-legendas.··

.
' ,

" : Desde' os pi:;'m�irüs 1t1Otnentos; 'manifestamos :nossas

apreensões qu�mto à viabilidade do ,processo de pa-;:ifica­
ção política def:agrado em nosso 'Estado, einbnra achás- (
selllOs.' (Iue o' espírito (lUe o norteava fôsse' dos m�;s dlg­
nos e elevados. Contudo, é de se ver que certas injunções
da vida política estadun'!, reduzida, em têrmos munici-'

pais, cnde a luta democrática das IiderrmC;:l's loca�s' já in­

tegrJrf!·se n'a histó,ria �as' dh'ersas regloes catari'ilenses,
aprcscntanllll mil óbstáculo difícil de ser transpôsto, fa­

ce às suas peculiaridades.
OJdesdobramento dêsse processo, pelo menos como

vem oeoIlrcnda até aqui, veio deril0n�trar no prática que

já' naquela época estávamos cum a, razão. E' verdade que,

as melhor organlzades c as mais eficicntes do País,
.

só
encontrando similar à altura no Chile, onde' o sistema

também "vigora. Treze mil Iamílies, em 4S cooperativas
que já estão funcionando, se uniram aos esforços do Go­
vê I no para que o meio rural também pudesse desfrutar
da energia elétrica, O Govêrno Federal e várias a'lmi­

nístrações estaduais têm manifestado o seu integral en­

tusiasmo pela experiência colhida por Santa Catarina
com essas cooperativas, cujl organização "em servindo
de modêlo para os dcm ais Estedos,

A par- ele 'tudo quanto já se tem feito no setor cncr­

gético, o futuro abre a Sc�nta Ceterine as mais auspicio­
sas perspectivas em relação à energia elétrica. A Sotcl­

ca está se preilaran:.�{). para pôr em funcionamento :l

sua segunda unidade geradora e a Celesc prossegue no

seu trabulho de ampliação da rêde e de construção de
novas géraduras. A grande sol,ução energética, 'não só

parct Santo Catarina, cerno também para' o Rio Grande
do Sul e, o Paraná, está na construção da Usina de Ca­

noas, neccss�dade já reconhecida: pelo Govêrno cateri­

ncnse que pleiteia junto ao Govêrno Federal recursos

,paro a cimcrctização cio empreendililellto. E' de se es.-
peral' (lue' a União, que tcm sabido ç,orresponder à nos

5a cxpeetativ:l, pa'l'ticipando n1ivr.,jllente do esfôrço . ,de
Santa Cat�l'ina nas realizações ,Uo setor energético, "e­

nha ao cltcontro d�' mais esta aspimção. O tmh�dhó que:
tC.llIns realizada na energia elétrica de"e. colttim�u'r sendo

estimulado, }l.OiS Santa C�tarin:l" �umpre com o seu d�l'�'::'
llfl aplicação dos recursos" rN�ebidos do G::Ivêl'l1Ó Fede�al.
Stmando a êles os 'seus recursos· próprios, o ncss'o Esta­
do encontra no setor enc·rgético uma de suas melhores

afirmações, no acCtentdo processo de descn"olvimcnh>
cin /que ingressou nesta d�cada.

'

....

o·liticos
cln lIIâi��de 'ntctade ,(h)�!:llíililiê'1pios :h'fiUe se re�!lza: �l �rclt':;""'"
ções 'êste m�o', '-os eiltêndlinelitos' chegaram a bo�n têniio.
Ma�, por outro lado, � preciso ,rec6nhçce� que, 'na maio-

ria dêles, a �lesp�!to do espírit�, de .ren�ndn' que:'nort�C?ú, .

". "

uin'a ,das' façções, .as "e!adàs frustrações' políticas consti-
'< •

'- ' > •

" ,
�

tucm motivos de ,discretos ressentimentos qu� existe� �m
,cstadq 'latente, 'no interior dó Estado.

.-

" .

" , ,) �
. .

. I[phl ,Seu in' ,Catarina'" 'é evidt;nte que a melhor SQ-
.

.., , �

lução polítiC::l �el':a aquCla· que· soubesse ti'aduzir;' cQm
pÍena sinceridade" o deselú'olvimento elll que o É�tâ�G
ingressou e do llmtl não 'se pode apear� A õbjetNida�c
da ação política deve obser�'ar, em p�ill1eiro lugar, Ü be'ÚI
conlulll da �ociedade n� meio da q�al se ·desenviJlve·. ,Iii­
tél'êss�s illd\vid�ais � ci "nl!vice; ,intt::.1ilsigelltc; não p�d�li�
mais 9istir nos dias de )lnje, ,(Iui�ndi:J ,;h'emo� 'U�l�f éllC):'
ca de' intégral cün:icicl�tização: d� necessidades hurltariCís
cm {lasso Ési:t.do, para c�ja sO!lI�ão dCvcm voltal;�sé 'eis
çWil'�o's. e �o trabalho. ,dc{i c",,tar;inenses. Em poÚtica,; a�
di�ergê'l;cias podeui sér ju�tificad(ls qliamlo oCórrc\ �';:�-c�nfronto 'de ld6:as e de métodos de �'ção, nunca 'eni" tôr-
no d� interêsses alheios a êsses dois fatôres.

'Unta eXcelente opQrtmúlade par:! s,e fixar eiil·Sa·itta
Catal'lnn, cm. canit�r definiti"o, a diretriz de uma atiN­
dade política' plenamente integrada no processo de descri­

,!olvimento que' o Estado atravessa é o pleito que se rea­
liza em novcínbro próxiÍno. I-iá dificul'üades naturais c

cdmpree'Dsíveis. Para sti::_lerá-Ias, 'Icspermnos contar com

o descortino, o espíl'ito público. e 'a .:apacidade d,e diálõ­
go das li�era!lÇJs pülítilcas catal'inClises,' para com a�

quais êste pO'\'o já tCYc oportunidade de dar seu voto de
conf:.:1Ílça e. de respeito.

r

o QUE áS OUTROS DiZEM

"DIARIO DE NOTIClAS": "A, \iida nadonal eóL1

cada VeZ mais tumullu�c;'a, (.,,) A mú sorte do !laís é

q�e�' enquanto a facção esquerdista estú �ob pCrnUl1Cllte
vigi:ancia, a cutra, a d.! direita, alua livrclllctlte, antes

ea2ncstada per a'gull� agentes do poder publico":
• "O JORNAL": "A oplnião publica e,[� d,lllda mos­

tras de fadiga e desanimo, Não acredita llla�s nos go�
vCÍ'l10S par]· a adoç'Jo c;'é I11cdiJa'; reall1l�lltç eficazes eOll�
tra o terra rlSlllú".. /

"JORNAL DO 13RASIL": "No nnllcnto cm que
há gente de todes os lélllos. de eSCJuerda e de diFeita, cm­
penllacla em cl'iar um ambicnte' cl;; insegurança e panico,
(tapaz de just!ticar o destru:ção elos remanese<:ntes de dei

mocracia c Iq;ar,Jadc ein que vivenlJs (",?, uevtmos .

bu cor, na cOlltemplaç,lo do' triste cspelaeulo oco'rrió;::, 110
Peru e no Panan1:Í" inspiração para lutar .pela preserva­
ç;;io do que hoje tnncs cem') sistema politico."

"DIARIO POPULAR": ;'Se'm duvida, p�etcl1dc-se
criar, I�O país, clima semell1'lnte <1J cxistcntc 1105 U:ti1110S

meses dp govclq�o J uCío Goulart".

"O GLOBO": "E' 'da "filosofia" lia OLAS que �e

nulrem qLiasc 'todos cs afluentes do terror que constitucm
a 1l1ol:1slruosa bacia hem::rragica à ,qual se integra o cd­
me horripilante que vit:;nJtl l�m jovem \ cficiul norte­

'lmcriçano".

• 'I"I�
,

• "Í�'

Dççisão do Supre�o se,rá respeiladá
"

. 'A explicação dcda- pelo Pa­
lácio do Planalto é de que o prc­
sidente Cpsia e Silvo só tomou
conhecimento da carta . do sena­

k:I;'� 'D�l,niel Kricger sabado de,

manhã, Ela teria sido entregue,
em

.

mãos, ao gen. Jaime 'Portella,
por um emissório do senador, na

sexta-feira, 'á noite.: No dia ser

guinte sábado de manhã, o gene­
ral a levou, fechada; ao presiden-
te da Republicá. Ma, então já
era tarde' demais. A representa­
ção 'contra o. sr. Marcio Moreira
Alves já dera .entrada,

.

na vespe­
ra, rio' Supremo Tribuiial' Fcdç-
rol.. '1,1 t •

Pará .alguns setores parla­
mentares; .a. explicação do ' Pala­
cio. do planalto teria por objetivo
ressalvar â posição do" senador
Daniel Kr_ieger. Se, suas pondera­
çõcs q�Í-\nto. á ,i-ncoflve'niencia po­
lido de se, éucaininhar, a reprc­
s.elitac'ão. ao srr . chezárom tarde
demais' ás iiiãos do, presidente, ele
não tem .porque ,se: sentir despres­
tigiado pelo fato de não terem

sioe lé\Íadas cm. conta'.' Observa­
ser eqfretárito, 'fI\.!' a. carta demo­
rou niuitÇ>_ par� chegar ao Pala-.
clt> do' l"húialt6; Eia: estava, pron-

· ta ',qúi�t�-fci:��' de. iria:Uhã .:_,quan­
d9:',alglÍ�s' .pathlIi1épt�res a,·.da" tio.
,i�ia'J11: a2éss6

' �,. e
.
riêsSc ." iúesmo

· dia;.:� L :iÍqite:': 'o," sen1�Çir '.'
. Dani'el

• Krie'ger. \da,Ió;i� p:ciúl' 9 ,;Rio.. ,

," c'. , o· séitírdot "cóhtudo" não' se
.... ,'.'" "o .:.:', J ". "'",.,' •

. scnqria. 4�spr�sti,giad,?.. J?élo' ll1e- ,

I tios 'segUfidé�,. depoimento. de,' par­
.. Id'l11.cata13es :0 'ele inuito. chegados.
_ Ele, a·c.r��'it_avà : hav'er'

f

cumpüdol
um deNú. oe amigo, a"O ale.rtar o

'p�e<;i'(re,nte:o, da';',Republ��_a: ,'para o

: aspe.eto 'polificá . ,:qó , ,.:pfoplenia., , ," ,,' .. {., ,

Achav'á, que era . oo,rigQç�o' stia,
con{o· pr,esi,d�nt::.'· d(j;AR�NA, .. li­
der dÓ'<!!éwerno :'no' Seriàd6 'e, ami-

: go: pe�s��r,'ci0"'pres�deIit�,:, dizer­
: lhe que, o'JuadámeI1to :jtlJ;idico da

l;lle4ida :: ,p�rÚjâ,�lhé ·m.qho' il;coíl'
· s,istente, e Aüe�: pela trdq(çàp :,p�r­
Jàoliritar;",erá 'de,' prevcr;se:'qM���

· C6ni.ar.a·· difléÜnleritê� concederia Co
, ii�etlçép: E;'ne�#" çaso, ,i .�'Casa fi­
Gaíiá 'l1\.1flje·" posiçit9 . muito, di.Ücil
tjü' face· deis' ,POirças' Armadas.', .

. ',' " '� - '. -

,- :"', -..
.

'" '�
_

,
" •• ,

, :;
•

',1
"

·

_Rc1i�nc,�a �; '.
,

.

" \'. ;

;" lA C1!tt\J.":7 . um�, ,C,arta mUl­

,t0: Q�.fl( ,f.eitP�' digná. cje..UQla an-

_ ';, ,"toJogiá';, :1'ioi\díZÚ'.ptl.""UllHl1 das
"·�''Yc,_::,pésS9��,q:��-ij;·.·lérâ1il; 4"-àa, '. pgr

- iss.Gl, ,Oirigída. ",ao' ai11lgo" ,e. não
ao' presiâên�e da Repúblicá; Es�a­
va -o,:senadot,'" ao I 'encami.t1.há-Ia,
c<DllsCi,ên'te d,as' ,:dificulcjades.� que o

p.�eslderlte :,ta�vez ,ti.vess� pará' acel'­
Hi:"hias' p'Onderáçõés: )\lgúrts' ;(Ie
.�égs .�hligoS' ,"tinll,cjm':nb" �té' aç::n-
;1 t.,,' .:� �.}('

' "I

l �� ',.,.:;- ..

l ,i: 7 .. � :' ,', .�. , '_'
i: . 'I I'�

.•

D1"liGjtitjCIÂ·�',Ó'.;'IéM
,-f ,

;: '" .��,', ; .•) _

� "'t ' ,,:' ..
; ,l' !;'

"(, 1'.' ,'t.::-��·;", ,::' ;",.�: ,'"�
.

�', :
,

. � 1;,fl1àuco ,J.ó�é C9rtp ,

· ) (.� ':\}."\:"<'�),'�:):��'\"''' ..../ 'i: :.( ",'. \.1)" I

�' J:Á:S,'Ü�1�9 '-.,A�;:,;, :1i19�br, 'iippor­
iâp�ia, ê\àü'"qupl. ;as; ,é'Í11pJês'os de­

ttn): ;':díSJjt)i§?ír:, ª' :devidà,: . .atenção,
I�p ·;qci'c· ,ié': .t�J�f�:, à,.tr!:bu�dçã{?, PS�
,1:6:.:tCMI :ilà:s"'db�pesa�,,,ê(e,,,,ft:clé/;A'1·-<:..t·J'(I·h·"'�' ,', .�r:," � ',",

..

,,'�' '. ,,_,,'. ,,'.-

9;\i&s{ã:ó,��QQ ;.pg�to'· ,.�e': �j,sb legal,
pódé -S�I";.cliV.Ldidá, em. ',€luas:: :Iiªhci:
a) �"Úicidêriélâ;"cfô �iCM, sôbú O

frete, tt6s ,�péfaçõ:es intetestaduais
e' b) â l:ntidêrida do ÍCM' s.ôbtc o

fh!te ',luis.': operações irltc.r;n:is (on-'
tâ corHribúintes ná rncÚno. Esta�
uo). ,

. Q�ant:), ao. pi-irheiro ,_ casá, é

ihdioe��ív�l a. não incidencia" do

impôitt:l de' circulaçãó ,de merca­

dütiás, sôbi:9 a parcela eorfespon­
,d61ta ab ..

Úete. E' o ·que' dispõe
Ü:,xtúaJrpente, ô Lei 5. i 72, em seu
arligó 53, §'20:' "§2° -- �Nâ s:'\ída
paro outr,o Esi!ido, ft Ibase de cál­
culo " definldh neste :.útil!o: I -

üáo, incl,lii as qcspcsas· d� frete c

scgurq".
'

..

'feil()6 a referida' lei in-ti­
tuído O "nova Si�tema' Tributário
Nacional, ,ds l�gislaçõq cstathnis,
C01110 é fa�il con�liiir, 'llão. podem'
di'véfgir· da orientação básica tra­

.çÚJda ,por' êsse-_ dÁplonia superior'.
Tai ,dispositivo, pelo' menos até

quailto se tcm cdllheçimenlo, cfe­
tivani,mtc, 'fol,' illCorpctciüb ils lc­

gblações estodu:Jis,. tal como se

deJ.· el1� Santa Catarina, atfé)\/és
do Decteto N.SF.28-12-66/4.922,
baixact,o pelo Govêrno db Estado
p qüe; <lo ;'egular a Lei Estad�ol
3.922/66, �stabeleceu 'o seguilite:
':Art. 10 - Na s,aída para outro

Estado,' á bas� do cálculo: J -

ri�o in<;iui as despesas de frete c

segúrci". Desta faflno. pede-se
afi�jJiiar 'com trdllquilidade que,
acolhen�16 a determinação.'do 00-
vêrno Federal, a leg;i;lação. esta­
ctlJ'lt' pertióehte excluiu a tributa­
cão do lCM sôbre o (retc nas apc-
;ações ih,àestaduais,

'.

Todavia, COli1 referencia üs

0pCraçõe " internas,· CÚlÍtiu-sc a
�

,.
. ,

�, __
o

_\ ,'. -''''I _ ..... , ...._ • .,.1-_ r ��
,

I i

selhado a não encaminhá-la, Se­
ria preterível um encontro pes­
soaI com o presidente. Porque,
então, ainda que o presidente
não aceitasse suas pon.derações,
não restaria nenhum documento
para comprovar isso.

Além disso, temiam esses,

amigos do senador, que ele, no

caso de não ser atendido, se sen­

tisse desprestigiado e se afastas­
se da presidencia do partido e da
liderança do governo � "colo­
cando mais uma acha de lenha na

fogueira que se inicia". O sena­

dor Daniel Krieger é tido não só
por parlamentares da ARENA
como também do MDB como

lima garantia do regime demo­
erótico. E' ele, por sua autorida­
de e pela sua amizade pessoal
ao presidente, praticamente' a

unica ponte cle ligação entre o'

Congresso e o Executivo.
Mas o senador Daniel Krie­

gcr desde 10)'0 afastou essa pos­
sibilidade, Não pensava cm rc­

nunciar a nada' nem se julgaria
desprestigiado se não Iôsse ' ouvi­
do. Entendia que o presidente
poderia ter .outras razões para to­

lUar SWl decisão. Apenas acredi­
tava que, de slla parte, estava no

ckver de dizer ao pl:esidente, Ccrn
lealdade, o que pew'ava do as-'
sunto. E continua pensando. Ho­
je mesmo, á. tarde, no seu longo
'encqritro com o presidente, deve
ter·lhe reiterado tudo isso.

Agpra que a represent'wão
Fi éstá no STF, o senador já não
tem mais' nada a fazer, t::mto' mais
porque se, trata cle assunto afeto,
por. enquanto, á área ,d:J STF e da

(Camara dos Deputados. Comó
. presidente da ARENA; o sena­

dor não trabalhará para que a

CaJ.11ara conceda licença - se esta

chegar a s�r. reqL!eriGia nem

.. pedirá, a ninguém que votc con­

tra. '

O senador Danicl Krieacr';:, .

recebeu hoje informações de que
há inquietação em algumas áreas
militares em face da agitaçã:) es­

tudantil e do prosseguimento dos
atenta.dos terrordas - inclUSIve
assaltos a bancos - el11 alguns
pontos do' Pais. Havia também
certa apreensão em altos círculos
da ARENA em face de um habeas
corpus ,que'i ao que se propalava,.

o STF teria concedido a.o S1'. Leo­
�lel Brizola. Uma verifi'cação mais

,

acurada 'revelou, no entanto, que
na velidade, o sr. BrizOla apenas
poderia vir a ser' beneficiado pe­
lã medida se o requeresse, Mas
isso. apenas em relação a um pro­
cesso. E ele responde. a varias,

.
.

,

."

SOBRE O FRETE
'.

legis:�-;:ão federa'!, admitindo, se-

gundo tudo' foi crer, 'que os Es­
tados dispu:essem ci'e Ul11él

'

·cútil
flexibilidade. Com ef�lt:);' é isso
o que :se pode deduzir. elo item I
do. artigo 53, d1 Lei 5.172: "Art.
53·.:._· A base çlo cálculo do �11l­
p6sto é: I � o valor da operaçâó
de,' que àcorrer a salda ela mq'­
cadoria". Veja-se que a lei refe­
re·se ao vol;;;r da operação e rião
ao preço da merqdoria, Em d,e- I
corrência, êsse aspecto deve ser

analisado à luz do legislação e

da jurisprucKí'lcia. existentes em

ca,da Estado.

ConforI1}e nos 'dá .

conta
JOÃO MAURíCIO DE A. "PI­
Nl::;{O (BC-Fiscal, n° �57, -j�lho
de 1968), essa legislação, não é
uniforme, ccnheçendo-se a posi-'
ção de

..
doi-s grupos absolutamente'

di�tintos:
a') a dos CJue admitem a cx­

clusão do volor do fret'e 110 cál­
culo do impôsto, ccm_o é o caso

do Estado ele Pernomblrco;
b) a ,dos-- que, ao contrário,

fnem com cfue o quantia COl'­

respondente venha a, ser somada
!ia ,/aler da merÓdoria e às outras

despesas acescórias para se apu­
rar a basé dJ )ncidência, cel110

oco'rre nos Estados elo R ia Gran­
de do. Sul, \ São Paulo, Guanabara
e S'Jl1ta Catarina, cntre o'utros.

Finalizando c sYltetizandQ,
entendemos que deve-se ter C:1110

correto o segu i ntc procedimento:
a) nas operações intere:taduais a

'paçcela corre�:pondent� ao fretc

)nãO
sofre a incidêncill do 1(1\1

I (quando uma firma de Santa Ca­
tarina compra de São Paiilb, p:Jr
exemplo)' e b)' nas operações eil­

tre cOl1tribnintes elo l11é'SI11Q' EMa-
do, deve ser ob6erv�](ja a legisla'
ção local que, via de regra, tem

se orient",do no �entido G'a il1ci­
d(:ncÍa' qo ICM sôbrc á, despesas
(Ie frete (quanel:) uma frrma ele,
Tubarão CCl11pro de, Dlu11lenau,
por exemplo),
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Z�r� Ma�hado
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,Ccmeqta-sc a volta' dos Periquitos, os grcndcs pati­
nadores em pista de gêlo, promoção a se realizar em nos

5a cidade (lia l S, 16 e 17, de, novembro próximo,
,-

• * *

A linda.' Rose .Mary Reis 'Garcia, amanhã às 21 ho- I
no Clube, Doze ,de Agõ�to," rec�pciôn;l.l';á convidados I

festa de, 15: à'nos:'
raS

para sua

,.:.
.

• *

'. � .

, ,
"..

"

, I '

Ontém,' fomos' informados quc será' em novembro a l i
grande festa em nessa cidade na qual será eleita a Rai

nha 'do Turismo de Santa, Catarina.I

I
,.J

,
'

, I

• * *',
� Ir

, ,

' :�

,Rio,", lrl��or�ou-n�.s o jornáli�ta ��rão �e Siqueira, ii,
que grande e o entusiasmo, na Cidade maravilhosa" par�:' ,!

, Baile Branco Internacional, rio Copácobana Palace I

dia 26 próximo. 'o.' Estodo de, Sâ�ta .Catarino, será re-I i

nresentado nesta 'noite dê ,e'!egânçiá, pelas. linda'; jovens: �
kose�n'e Fett, Liliartjlulse, :Sifvià Ramos 'Mircmda e LÓ J'
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NaO In�nbs' Qcnita, ç à representa,nte '�e �,:así1ia pá- J

ra ,o ,Bai�:�ll?{�;:na;fi9��;l�; �':'t�{t�[l�en�e, ,,�ati.o; J;?S�, '�alle��:,;1:
q'ue êti'egará'/a«RiQ ,àínántiã, em·. c,c;mpduhhi ,de 'se';us P�!s. ;
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_ ,T��ism��:,'��JZ�à��< ?oj� ,pr��:?�e \�' !iá?em,da I�.f:
pren�a �da" GB�lt?I;. ;1' c�9.a:de ,,,d��JJ}t1�;::na�., �� ;pr��res'S1S_,i'
ta cidade,.;à' nOss;t ,lmprenso,'sera"r�cehl,da: pela: Jovem, r

Ahdré" .sa�; Rel�çõ�s; ·tú_b�iç�s'. qâ: ':fré(yitu'r�:
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Lu;'Ó i1iéiú à�{ 4D;'ho��:�:rió, �Kúse�,de:'Âtté'Moder':"o. :') _ -"" <
_' .1j� i, , . • .

na dê,' Fio,t�iftópd.Üs, 0' pineót: 'Wcih�rt�Veíidiiauseh, 're';,'

cepciollatá 6 mú,hdo êl:egin�e' pàta"a_ex:pos�ção de seus'

valiosos �,c�I!J�n�a(bs ·'quadr�s. i' ,"�, ,

I '{ '; ..

�. _! � :.' , .' � I.,' • '",'

Também 'será .hc,i� à's' 201, horbs' no Museú de Árte "

Mdderno; o làn\i�Íftehtcdo'Úvto "o Sex:o Póttátil",
do ctmséígrado,pHitG�nr,;es�tHól: 'L�iz Cdna:bt�va.. "
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Dia 26 ptóxliúb o Clube Doze' de Agosto, prornb�
ve m'ovimeniacta,' sdiré�' deiiC;riii�adá Oiida-Jbvêrn.
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"Nciite da� Çihd'er('!l�s de -19.68';, 'será a festa a se

ryalizar ôiq 14 de ncvernbrb nos ,s,i!ões dei-, Tabajaras.
'TeíÍis citibe, ni e:idade 'de' Bluínen�u .

Aos. s'ehhorec,Ó.
Ranl�n' M lebe ,e j. Fi��â Urllá �té�Meh�e' e ,jjlte't�r S6�,

'. " " \'" '

cio I do íâbojàr�i' o� agí:átlecimehtos peio simpático cOlh" .

vÜe que ,nos enviou.
' ,.
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,

.
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• -' jfriqueza.
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Em rccenü>,re\iiliãb, c6rr.ie"t�va com, m,uito entu,i-'
m:) a dir�torio dl\ Sántácdtarihi .Cóutltt)r Club, a mariei­
ra gentil qlJ� teve o Dr. Paulo' Bàuef FiUiO; c�Ín á'qüeia,
D /ir:t;torid.'

, ,

Ih cjdade 4e' Biu:pi�,h&� drcul�)lJ. �nh:-oiiteih
ncs'sa ca!_)'iH b advogbdo, Odandb Melló.

i

efri

No Aineribili BaÍ' do QtierênCi Palace, palestra-'
vam animadamétite �s. senhores: teç 'adIo Antunes, Nil-'
ton Dal Negtd,e Carios Álbert� teoz . !,�

os ri..� o .d- �!Pcn��Ún��t� d� ,dto: Tllb âífic� é p� a

quirií' sahcdoriá', êomb para' (is sáblo�

• � , r

eronautíca
o

conta sU,a 'istória
/

JOVEM:

, ,

I,

dos. 'Revoltados. Davam as suas'

'fugidí�has ç claro! l"rci,laravam.
se para o 1.0 grande Vôo: Rio -

São Paulo. Teria que durar 5, Ho·

ras, o pilôto iria entregue' a si

próprio, scm dispor de meios de

sc comunicar com o solo, fariamn
vôo visual, sempre por debaix�
das, 'núvens;' nacela aberta, varri·,
da pelo vento, êle prenderiá be.iiil
o 'capacete na cabeça, pediria a

�Dcus qut: os óculos não saÍssull
• lqgar C cc' n tachinhas, fino

1\
.

\ as' iualJUS lia lJ!'lluchcta lia·

Esta' história é a resposta pro­
metida às suas cartas. Cartas,
cheias de perguntas. sôbre o CAN,
sua origem, seus motivos. Você sa­
be que o nosso, é um ministério

môço, mas desconhece suas raízes.

Talvez cu possa, resumir ,suas
perguntas cm duas, de sentido amo

pIo mas definidó:

',- Quando começou?
,- Onde começou?
Você seria capaz de imaginar .-'0

ano' 1931? Você acreditaria se eu

lhe disesse que a Marinha, e Exer­

cito .possuinn em suas fileiras ho­

mens de valor dificilmente iguala­
do que,' naquela época já bastante­

experimentados em movimento's

revolucíonãríos acreditavam ape­
nas- no

'

Brasil?

Hoje, você se prepara para ver

a lua conquistada e considera.'; is, .

,80 uma passo gigante. Volte atrá�.
Pense' nas histórias dos ,bamlei�
rantes, quand'O um passo - ,\lIÍla
simples pa,ssada dentro da. selva

·

-:' pOderia .custar a vida. i-:', nb�e.
,se � pouco da história do. Brà·

.sil,,'das entradas e bandeira�' c .vO'

, cê' compreenderá melhor �quêles
homens. Aqv.êle� homens .ch�ios
�e fé' na conquista de seu própiio
'faís. 'Um pais "que a nátureza ·cer·
cou."de obstáculos quase intrans·

poniveis, retardando de séétilos �

a' ocupação do h�mem 'civilizado"

Olhe 'bem o mapa de sua teria.
"

-

Considere·o em têrmos de escala

geométrica e, veja rios, montaniu\s,
iteserto$,-" alagadiços e floresta�, ',:e

· florestas c ,rnais florestas c
"

as

pesmarcadas distâncias, pois':na,
geografia de seu país tudo. é des·

comunal tildo é extraordinário.
'Focalize sua memória em 1�31' c
v�rifiqlÍe aus,ência completa", ue
-estações rádio ,'- ,mesmo as '{ion·

siderações arcaicas - nenllUm si.
nl)l' de' radar - êle virá anos ",de'
.pois, - nem sequer um plano dp

,'" """,,(,�."': ,:iii),�'. PaTalr1'<àqu(iles ,110m;tnIS \qll�'i"i'
voc'ê vai seguir através de con·

qúi�,:áS, existia apenas o sÜênéÍo
do céu e a voz da consiência: Éia
i'mpos'sívrI sufoclÍi-la! Aquela ,rQ?;
llles' dizia que êle�, exatamenti!
êlé's,' ,tinh:::oi que �começar.' Não

llO'dlain, deixar _:para amanhã " ,:e

mllito menos legar para ,;0�tr9s ';;0
princípio .. Talves os maisii;v�lh;j�:,.
os' considerassem' loucos. B�st:t;i�:
t�;cô�ajosos, mas aloucados. "p,r�'
qu� voar? Porque jogar·se assim
,rio desconhecido? Vo'eê compre.
eride nã,o é? Isto você c�mp1'(;e;l-_

·

de 'milito bem existe algo absoiu.
· tan�ente '�eccssário e beio :0'0' ':ar;
riscar·se

•. cegamente (rnpoi�à,�Q
pela' grandeza. de um gesfo.'" Ei·:i_:�

· r�cônieçar dos roma�ces de ca\Ía�
la-ri�.' cV�mos dizer que êles �r:ail1
QS dlValeiros do ,ar. Em 1931; 'êles
est�vam no� Afonsos. Não' ná "\'s­
çolà. 9ue você conhece. Num' 10'

..
cal mais ou mehos assim: Pará
c,onseguir aq,uêle' campo, havia�
'usado inú,neros argumentos; mas

o deci1''iyo, foi mostrar qúc não

aceitavam ripar inertes; que o

País que mantinha o' pesado encaro .

go 'de. uma Fôrça Armada,' tiooa: o
dIreito de esperar delâ, em tem·

lJO de Paz, �m serviço pÓblie'o' que
'

à (Úgnifiéasse. Então" o
.

Ministro

da Guerra 'autorizou o sonho; Deu·
llles a terra dos Afonsos os h().,
m�ns que pensavam como êl�s e

alguns aviões. E' verdàdc quc os

apl)relhos já poss�Íam mais de.
4.000 -lioras de vôo, as telas está·
vam infiltradas, os motores cheios

de panes, ma� quc importava? O

AviÚ? Be�, o avião era apenas
um meio. Um frágil meio para

domil}ar o� camÍl{hos aéreos que,
em; imaginação, já cruzavam o

Bra�il de quadrante a quadrante.
Apenas mi imaginação. Porque
l)aquêle instante de 1931 o futu·

ro ,era nu sonho. A realidade, o

prcsente, o inesperado presente,
era llm cilindro de 10 quilômetros
de raio que os fazia g:irar em tor­

ilO dos Afonsos. Voavam asfixia·

"

,
ra não voarem. Para falar com

tfiai.Jquez;�� quando em" Maio.
'.
de

1931 ,o Major EDUA�DO GOME:::)

recebeu 'o Comando d,ó' grupo' m�x.
to d� aviação e os v�Ih'os cli�tiss
"Jh�dgling" que haviam sobrado da

revolução de 30, recebe� 'ta�bém
uma 'herança 'que nunca o' 'abah­
donariá,

. Curtiss "Flellgling:' - Filllo,
te 'de pássaro que acaba' de se
cobrir ,de péJ;13S,' podendo então
voar - não eram sõmente as ma­

quinas, errm também aquêles prl­
metros aviadores, aquêles . primei­
ros mecânicos que,.mal empluma­
dos, 'diwam Início .a .uma tradí­

ção Aeronâutíca que se foi firo

mando, créscendo 'em homens,
em, máquinas, em realização; 'O:tl
�tdo trabalho o Brasil' aprendeú a.
confiar.

" ,J" _,.' •

'Tudo começou ali, nunr velho

hangar, de madeira;' chamado ,'�Ca·
pití}o R�bens"

'

, ',: ",
, .::' !.\Íi, ,onde começou a ,esco�a , do

"CAN', começou, li. tomar vu,lto ,: II.

,:,FÁB qup você ,quer eoi1h�ce�.. ,

, �,'AÚ foram plantadas às ra.ízes.
,

-

'\ •

• .�
J.

,Cómeçou ali, .no 'dia, 12 !ic julho,
. uma ::arrebatadora avent'ura," pa�a
.. os teneJ;lt�s ,: Móntenegro' ,e" W-aD.deli­
ley� E, 'para todos que Yie,rtqL, de·
pois, a, irrecusavel aven,tura , qas
"Linhas. do' 'CAN;"'.

. . .-,'

Eduardo, Gomes ma'ndo'u"" que
,decolassem ao Meio·dia: ,,'Sol a"pi-

: .t'
, •

,�
.... :

no;_ 'mas, - e o cartnnho; para, ,:
' S.

:P�lllo? Ninguém sabia nàd<l� ',' Õ
'tenente Wànderley', fêz .

u'm', plano.
'�eiVôo .e1l1linQa reta� Era 0- �ais. J

"

,IQgi�o. Nem se le'mbrou das,mono •
, , ", )
tailhas.'

' • '

"OS d'ois' tenentes" se ,,' e�treJlh'à:
ram c' a ',pergunta ,era:',- �,',
" ',:_ '�O'temp� dá para,' ,passã;�?",
'Lévarttaram vôb,. Do cainpo;':'Le�

mos éuriha:' e Eduardó' Gomes ',oh.
servlI;vam. Elés �róprios_.·� tiDitani
desenjadb cumprir à 1.a' rota:�, Jj:m'
muitàs t�volu:ções;' êie�

. hâv:iam , ti.
do" missõ'es de guerra.', ;Delas ,fi�,a­
'r,a um :travo ;llnargo; Uma estia­

,rilX� �B�l,lfiaçã,o, 'íle,(muito, por f�71��
Quando' O'K 263 levantou

'

,Vôo
Para S; Paulo 'começou para ê.es ':\
grande e cnnpensadora "M�s'sãó
de', Paz"; ,'..

'", "',' ",.
'

, A,' bOrdo,
-

os teneiites' verifiea�
ram 'que' 'era' q�ase.' itripossíve( " <> .

,;ô�'� sôbre a,s mOflta�ã�: •.•. }�';i�,�'
rilm que' bus<;ar ,jo.;y�I�!!d·ó!:f�X�J·
ba 'para ,p�der,: �iguit\i �*otuf�a.��

.

o e'aminho, melhor, tentlindó fi.'klh·

io;, . máxir,no ,;os':�,OIiios : de ,�fef��êr�
c�a; mái: petcebéram 'que -:ii· .tàrtle
"jnha .c�indQ. _:,,"

. As 'ordens r�cehidàs; tliiilÚn::';'
'

,

.'.2.; "Aterrai nó' c�mp'o' de Mãr,'
té':/': ;' � ,',: ,:. ",; .. ;' :,; .. :'�<
Qqde :'eta

..

.)
, çampo' dê ' M:a'tk�t:;

-'-{)Iid'é, era" :(hi;smo? Ji,/�'&tàtain
-iéiIdo - �a&às; já '�e 'i1el;tieavà�; ;ci�
dade' inconfunwvéi -dê,' 'si;op:írilõ;
mas nePt"s'oÍnbf� d�',:�linipp; :-':'�?,
", ,Ou êles :àéhilvam tiin,' meio': ::d,�'
dê�cer oli cllíain," porqü� ,�, g-asó1i·
na' estava no .,fim. 1,"oi quaiuio . o

téIÍen�e Montenegro," ao� berros.
l _ ,,'

informou" - VO,cê está vel,1do ali
adiante; um carniJo?
O tenente Wanderley, criou aIil1a

nova) esticou o pesc'oço" VlU. . o

êampo ',bem verdiiIho, e resíl.Oi\!I;�u: '

- Vnnos' descer! Está ótimo!
, Ater�aram, o� solavanco:); !àp�
sal' da grama.
Era, o HipÓdromo da 1\foóca! '

Desce.Í'am e não estranharam

q�e nltlgu'ém viesse recebê-los (',
muito menos não lhes abrissem

os, portõc�.
Largaram o avião lá. mesmo, uo

meio da grmiá. Pularam o muro.
'Tomaram um táxi.
E fotam, orgulhosíssimos, en·

tregar duas caitàs no, pôsto dos

correios.
Estava feito.
Meu rapaz, você nao pode· Hna·

gimir a alegria dós dois tenenti·

nhos! Hàvialli con�eguido! lia­
, viam ,ab�t"to um caminho!, Fôra

estábeItlCHJ_o à 1.a rotá.
A volta seria um pass'eiõ. E 101-

Um lp-aravilboso ,passeio, ardendo
de 'vontade de chegar e. contar aos
ccmpanheirós como se acha unI

c�minho entre o c,êtJ. c :i, Terra.
Quando desceram QOS Afonsos,

éxaustQs, êles srirriam.
Eduátdo GonÍes e J,enios Cu·

nha apertaram·lhes, as mãos e ou·

viram, c�ladós, o relátório"t:m vôo.
, Dentro do hangar, a pequena f'.

qllipe ,os esperava com�vida. e

ta':l1bém tinllà UUta tiovid�de para
ccntàr! . ", I ' I

- Agor:l ,'amos a Goiús!,
Nem '.uesmo a estrada 'te ferro

chegara até a capitai (lu E::;ü.lÍo!

, Foi necessário enviar, com dois

meses de antecedência,' .o T(')1.
,

Montenegro, Cm peregrinação a

tôdas V�s �?llerl)ituras (las -locali·
dades dentro do, trajeto que pre­
tendiam seguir.
Qual! Como foi difícil explicar

que 'era 'muito importante capinar
. um terreno, socado um pouco, pa­

ra que um avião pudesse descer.

Para quc terminasse o ísnlarnento

em que viviam, para que viessem,
afinal, a participar da v1da elo

imenso País a que pertencicrn.
Goiás foi vencido!

"

Ninguém ficava parado, Outros

prepararam campos, novos 'pllo­
tos eram instruidos para os vêos \
Iongqs e - Oh! milagre ctns tem­

pos! - Aviões novos haviam sl­

do comprados pelas autoridades

da aviação rnilitas'. Foram ' oito

meses de "Vai ou Racha!"

Você chegou ao' ano de 1932,
quando vai' terminar o domínio do

.velho Curtiss "Fledglíng", depois
de dominadas .aquelas dií'iculda­

des básicas que a maioria dos nos·

sos compatriótas. considerava in·

suportáveis.
.

, Para o hangar "Capitão'Ruben's"
foi levado o K 263 .

OIJ;lOS cheios de lágrimas, Le·

mos Cunlta e Eduardo Gomes

contemplavám o recolher do "C�r.
tiss".
Era como aposcntar um heróL

paindo aos pedaços, aquêle a·

'viãozinllO obedecia fielmente ao

comando de quem o pilotava. !D�Sí
de o primeiro dia, jamais se ne·

gou, a obedecer ainda quei ia; or­
dem �ôsse um pouço !;lura. "

� • -
;� �:';'! � '.,_ ·f).':P,:'.,� t, � 1-. ..�

AVla,o tem alma?' ::(;1 1!�'-fh�d';'
,

. ,

• \!H,!t�'1.;�{;'�
.�,

" O "Curtiss" �pnh�.. "
Ne�n que í'ôs·

se alma. compariil�da. ,

'Talvez, � rláqi����!ril�'smõ,':í há:Íi�a:f?
quando, \ os . ,dQÍs' 'piol1t?il'.,o�, ' ���ç.4..

,

'vam Plàii�'S'P4m.adu�i�fui\·sqnilij�t,\
Q avião, 'Quvia-lil�,�I'Q- ent'usiari:no 'e
assi'milava-lhes o espírito.
'Agora, terrilhí-a'do o traballlO,
vinham novamente os dois, llCAcon·
q�zi.lo ,

à
, .tl'l!nqui,lidade.

,
' ,

; Dos, primeiros; i ausentava.s�;, 1.,fJl
primeiro.

'

Dalí po'r .'dÍimte;'!'o trabalho ,'§e·
ria cumprido i pelo Waco C ,$0,.

'

'O motor, ,"Wright;'· de
.

24a' HP,
ni:rVIúho :cm fôlhai já e'r!l Juha ,ma­
ra�,íÍha! Mas possuía IhuiUl'�ais!
P�����1a�é'í�fx:_tli,0;S Ala�,',J:od\l�_!,

"

'\rl' ""',1 "I,
1

,1'_' , ..,d """h), '"

"9.("Itt1, 'Ill-�e hó. fta!) 11 tI�en�e,\ '. !�
-( & ' ," 'i ....

Tel).; Hotêncio Pereira. de Brito

chegou até Mato, Grosso.
,

Estendendo-se mais p\lra o Sill,
f�r ,inaugurada a linha' do Par,àna.
Dentro do C S O, Lemos Cunha
Voava absoluto.

A
'

altitud� é'. um caminho mació'
pa�a quem"�alie rlomit�á.lo. Lemos
Cunha. nunca eS,morecera. Lutara,
todos os instantes pa,ra que ô cor·

reio' se transformasse em fôrç'à,
aproximando, ligando os Estado'
da União; para que o correio um

dra; fasse s'inôn:,no de poder aé·
r�o. Lemos Cunlla, viajando para
o Sul, tentando chegar ao Paraná
não sentia' o ven�o� nem o cansa·

ço .. Sentia ap�nas' a aleg,ria de m)'
der contemplar um prbjeto que
se ia realizando.

.

Você leu póder aéreo? Sim, vo°

,cê sabe muito bem que o avião

tem ljoder;' mas o poder. qv;e <to

quêles pioneiros esperavam do a·

vião era que se transformasse em

um instn:mento de desbravamen·

to e segurança para o país; era

quc o '10SS0 transporto aéreo fôs·
,

se considerado, verdadeiramente,
o poder aéreo (lo Brasil.

Então, dever·se·ia dominar, o 1'0,

teiro do Tocantis. Existiria outrl)

mais difícil? Dos Afonsos até Bc·

lém do Pará, os mapas não con·

cordavam ,cntre si, inumeras cid��·
"

des estavam assinaladas, mas o

Cap.' Lysias Rodrigues, avançava.

intrépido, sabendo que a es-ca!a

em Formosa era vital; no ent:m·

to, as cartas indicavam um rio

correndo para o sul -' lá embai­

xo corria, para o norte. Estavam

'percebendo um terreno que da·

va para pousar. Parecia uma fa·
zenda. Era a Fazenda S. José. O

Rio estava certo, a Fazenda tam·

bém, as cartas é qUl'. I:IHu:w.rn

um êrro de 5u 1\�J,.
Dentro do plêu.v de voo, eXIst,ia

:-" uma aterrag",m í'unlcular,'nl'uie
, gratà: l)ôrtó Nacional.·Onde do·

minicanos e dominicanas, assimi·

lando o sentido daquelas víag'ens
lli\'Viam construído um campo ú!;

�ouso ajudados por alunos, car­

reg'alldo o aWl'l'o em latas ou cu!'­

l'inbos de mão. Durante' dOIS anos,
tfàO'llll.. 1lI\t;:i(;l'h:U u. lru,� !Seu'c de

"

Pôrt'� Nacional c{ue .asplrava pelo
I

•

I ,� ',t. '; � • _

dia em que -oprunerro aVIa0 che-

gasse.
Quando pousou, o avião do cor­

reio encontrou, esperando-o, bano

da de música, foguetes, e carinho

das freiras e a alegria da popula­
ção agradecida pelo apoio indis­

pensável de una linha aérea.
Todos os que hoje pertencem

ao CAN, quando percorrem aro·

ta de Tncantis. têm um desejo co­

mum: se pudessem deixariam es­

crito, em' letras gigantescas, na­

quela ime'nsidão de mato, uma
.

1 ",. 'J."
simp es ,c-.�lL<l'ea.•erra,
"Gratos pela audâcía",

, ..nj, n, ,YEÍ'.lS T:l,(il'igues c ')

',', ""��:1j,o F;o riano, ficaram retra,t
tallJ!l iml�E!'-ehnehte' pelos passos
marcados ,UHID roteiro quase in­

transponível.
n '", �<! . I, •

.... 0 ",ra", lllum·t} começavam. a

chegar 05;; aplausos:
,

Quando pu' disseram que I) Bra­

sil é um ipOUCO indeferente aos

herói,' não creia nunca! O povo
de sua terra possui: calor humano'
e sen�o de arrôjo; 'apoia os au·

dazes porque, in dntivamentc,
descobre que esb. terra 'imensa,
precisa de quem, com extraGl'di·

nária coragr'm faça·a caminhar

para, seu verdadeiro destino.
E os pi.onPiros do CAN, ,os que

aspiravam sr�,v:ir à Patria princi·
palmente err tempo de PA� tem

absoluta c�rteza de qú'e foram
1l ;;:-� ,S ;

cdmpl'eendidos.

�';i� ��': ( ,,{

Hoje, você indcnt/ifica; a FAB,
onde quer que ande, 'dentro ln

seu País., !>.,' . �,"'" 'i

Naquele
.

tempb7"�iffiHjbnd'i;\ iquer
� > ,�� -"'.' •

"I '

que lm�l\�se, pressentiria a neces·

sidade ,de uma Força Aérea. Légi.
co, 'naqubl&;t�I+i,Jtal como �lO.
je, os ,h9m(lyS . cujas �'ealizações es­

tá conh�ce�'d�::,�"j;ti
No al1o;.dpl,,)��l,lhlm grupo de

oficiais de marinha - lígara·se
ao movimei1toT��Lillspansã�,' .ii ut�.
lizando o WApO�H)�,9��ojn lIv,tua.,': ,'�"'. 'Cf':

dor'çs, vl?ando: no;" r�mo SaJ),tos, ,

Parallaguá, ";FlQW1t:l.,l§p�1,S1,,,
.

Crecia o espírito' dêssê' servira
-fi P�tria, 'derit!jPti�� esfera admi�i�.
tl'atIva sucedIam-s'e as denomm<l·

1,;::'\:ções: \ "

•

Divisão • d�'; Aviões, ,do Correio
Aéfeo N��al" :":l'\,,�

I' I.

Ql'upo �ndeIlen4ente de

_ À�iõ��;i�� $,?df��� Aéreo
Grupo de atInes ,; (lo Correio da

.linha Sul.
Meu rapaz, as denominações não

importavam. O que você deve fo·

calizar, é qu� se ia esboêando no

tumult.o de um crescime�to rãpi.
do, isto que conhece' hoje: O Mi.­

nistéria da Aeronáutica.
Par.a que êle surgisse" empe·

nhavam·se ho;mens' que trabalha·
vam dentro do correio e fora dê·

,

Ie. 'Militares, c' civis, ombro, a, om·

bro, amalagaram-se para que 03

poderes da República transformas

.

sem em realidade o, que'3, realida·
de nacional 'exigia.
Foram tantos a lutar!

Você náturalmente recorda o

nome de Salgado Filho;

Idealista, leal, ap'aixonado pela
aviação, recebeu do então Prési·
dente Vargas a incubência de dar

vida 'a,(1ministrativa à Fôrça que
surgia afinal:'

" Naquela noite, no salão dos des·

pach,os do Palácio do Catete, apc·
nas três peSSUl)S faziam serão:

Vargas, Salgado Filho e uma D�,
til ó g r a f a, todos ccmpleta·
,mente emocionados. Era o just.o
instante em que se transformava

em um,a das três Fôrças Armadas

a luta heróica dos Afonsos.
Decreto Lei n.o 2.961 de 20.961 de
20.01.1941.
O presidente da República, usan·

do da atribuição que lhe confere

o artigo 180 da constituição:
Decreta:

Art. 1.0 - Fica cdada uma SP'

eretaria d.e F.starlo com a denomi·

nação de l'!/Hnistério da Aeronáu·
tica.
Rio de Jane'iro, 20 de Janeiro de

1941.
120.0 da InÚtllbll�lI;m.i.. !>�.\) da

República.
a) Getüliu Val'1� .. J

Francisco, C::.rnpUh
A. de Souj!.a l�Oht(.'
EIUico G. 'lhl.u'",

Henrique A. umlnenl
João de Jl.1�na(lmia LUHa

Oswaldo Ar"Hú",
FCl'J1!J,lldo Custa
<:Justavu Capa!1t�lni\,
',\<1i.AlLtcHun .IL' .i L.dl! o

.a.
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Sílvi� Piela, considerado' o único otleta "brasileiro

com chances de ganhar uma med'alha de ouro nas olim­
piadas que se realizam na cidade do M.éxico, estará em

esportes' de caráter amador, FIo·
ação, hoje e amanhã, na prova dos 100 -rnetros, ' fiado ríanõpolis se fará presente com

clássico. Ele bateu, em fevereiro' último, o recorde' mun- uma delegação constituída de nada'

dial, com 66s. 4,. recorde superado pouco depois ':pelo enenos de 132 elementos, entre

soviético Pankin que com 66s2, para muitos, é o
' ü�vori� atletas, técnicos e dirigentes, que

t� da prova. Sílvio, segundo seu preparador R_ob.�rt�,P� ,
.

vel, "está tranquilo e em excelente estado de; espírito'; . é " . . ,.

o fato de ser um deis principais candidatos brasileiros- ri '

M'
". 't'·

.

II
fi'

d
&

ta 1'4'" /1
obtenção: de r1:edalhas não _p�rete. �re<?cli�t���,o��1:!��r?�' ',. �', �. �a.

,

..
r. Ine. 'I '.15·pU a. r.a,,',o �.:':.,',':,' '; " ,', ·,S·,e,:. m,.. ,

',; ';..'nos Jogos �an'Americanos. de Winipeg, i �lÍ�'i}CJ...?:::'�8-�t;}9}�: , .:_ .' .",' .

.

,
.

duas medalhas de ourO' (100 e 200 métr@,s"ín';�Q;,�,cJ.���'(",; '1.,. �
.

I '. •

" <

':. ': .....�.,< :".'y' ';"/' ;".,.'
co), mesmo sabendo que o, icnques ".am';Qs,':fi�di;fi�:L ':

..
:: :. '.·,�:·.·,·,",'!,:.::o.,.r.:".>�,n.·..;.'. '�.:.; : :.': .. '·a.

.'.
'

..

'

'.S····
:

U··..
'

"a'". r'.'n. ; (_ã 00• • :'
••:.'.a_ 'm.;,:.·.�.,P·." e.•:' ".·,.;:,.�a.··".·..• ".::'.;.\.' �." .. ' / �>�,' �'�:. ,:
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TETRACAMPEÃO .:
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Cem um arremesso de 64,78 centlm�tI'0�:'-:-!- .,mova· ''1': > i �. ..'

'

recorde olímpic� - 0':norte-americano.\Àl;0�tt�1;;·a�;B'2 ,i'
'

. .:'::� Clube Náutico' Francisco Mar: a Federação Aquática. de Santa

anos, ganhou a medalha de ouro do ·lançáin,êrttõ !dü':d_is'ed·
.

":Ún:éÍli estàtá pi�sent�. à iIispu't� do Catarina' enviará' a PÔTtO Alegre
e o título de tetracampeão olímpico .. Ldth6t"�M'hdê ,d�: �;�>'J)ãJ;'eo dei �',quatro sem" cóm a para tentar- a' conquista �pela pri.'
AI h O· 1 I"�

.
.

d'lh"<'d' �'... ;-:'>\i;\�·l!·::'"!�··;"mêsnia guarrlição qÍ1e,;no ano pas·
"

meira·vez·do título.' nacional':daeman a I:lenta., liCOU cem a me a a, e . p,rO'�a' .' " .'." :. ". .' . ,.:.. . ".
.

'c
'

.
..

t"
" I. '. :: .• ,;" N.,.e .J, sado ,por. ocaslao d'o, ,ampeona o can03!!:em ..

' Dos '. qu.a:tro ..valores,"(63 08) b:l I �"k D k
'.

d tl1"/' ' . �

, ,m, ca emo ao tc leco LUo';"l a�e .r, ec��� �r. � :�;Çâtarine:nse. d� Re�o,. coUquist'ou sõmente Ado não dQbr�rá 'e� -:
de bronze (62,92),

o

,'. '.'.) / " ,1' .':�� '.' '�tli primeiJ;'a' v.itória-- nesse tipo 'de outro páreo. Passig' remará nÓ.'

'O britânico· Dave Hemery ganhou ontem à metialha l1a:i-q�:': :Áté então, o rubronegro "quatro cem", formando a guarnJ�
de ouro dos 400 metros com barreira�, c�ni, .6t�$·po:d·b vencera., .. a_través dos anos; em _ção com Teixeira, Vadico e o pro,

..

, ".' , .' ." . .tÔáas.
"

as m�dalidades dos sete missor Mauro,' irmão de Salllo,48s1, nôvo recerde mundial. Em. segundQ.Jugar.:'(!' !'S<?W, P •.

{
,. "

'
. . . .

.' . .,. .
..párc8'os . olímpicos, menos no de Êste, conforme também já' tive·medalh'l de prata ficou Gertard Hennjge·,.: da:;'Al'ê'Olqriha ';�u,at'ro . sel!l";, no. qual o Clube' de mos oportunidàde .. 'de .' �odcÍli'r,

Oriental, que cumpriu a distânc�a em 49:. s�g�Ii,dBÇ�;Qvá� ít�g:á:tà� Md,o Lu,z. qUàse. semnre form�rá dupla com'Lu_iz: C�rIQS :��.
dos. Finalmente, a medalha de bronze fic_Oú.'·'p�i�·: jb.�n: sr: ·.h,:�1J��:,b€ni; inclusive pos�uindo "dois sem", �que já conta c6m:, um4'
Sherwood, da Grã-Bretanha.

'

.'.
.• ;:;,: ',' ô<'têc6'rdé 'de vii{irias desde a ins- lJela vitória 'e desponta, como côn-'

O t dH'· ." }'1<"': ';' < •.,' :'; \ • tit:Uicão' do' píi.r�o. Era o clube corrente real ao triunfo. E;úquanto
. empo' e emery pal;a a prova. Th)e. 10J'�i.��r.s,��e". +i�;�' '". ,.-:'� '. .'

, . "

,

d" ....... d < d
." t ('é;:--l·'í.'�-:ff::f";�t",Pr..��I�do por· :Narbal. Vilela ate isso, d.ois novatos �,,9Ieinisch c,.:eCllllOS

.

e "egun o e marca obtlda pelo �<;>��am�f!���! .0:',�ntíio; o que. precisava,' entre os Nazário - remam riQ "doubler!,:J
no Georff Vandersoockt, em setembro de t?q;7�;ert;i .;.��;�;- ! :!;' t:lub�S"' (lá: Capital, ida vit'ói:ia no sob, as vistas do técnico Azevedo.
th Lake Tahoe, nos Estados Unidos. . .�' . ": (\', . �,' ;'" ,�; '�'

.

," �,
"

, .'

Vieira, auxiliado pelo. cljlmpeão
Nos 800 metros' rasos, a medalha,\.d�'-<?ii�ôl$él-t�'n� '�"4Ull,fio sein"; porquanto Riachuelo Sidney Prats, que há pOU,?O abano

" . "

..... " e·iAldo·. Luz haviam, não fazia donou a atividade remística, aiasceu ao australiano Ralph Doubell, que 'co,',m \'. ':tem.·:'p'-6)de ' '., . ,. .'

. " íp.\}itó: .deixado as suas marcas e� qúe resolveu atender ao apêlo dolm44s3 igualou o recerde mundial e sup·ero�.0��lil:npjt0. ; t�4'�s:J)�l' sete- páreos que consti· preparador, tratand�-se de elemell:
Em segundo lugar chegou Kiprugut 'Wil�6rl,:�e .ci�íhi'j::t �'éin::ai�'disp'uta do título máxiriio to conhecedor profundo dos assúú·
cO'm lm44s e em terceiro ,ficou Thomas F�r;el: ':d6i Êsta- Jro; reÍmr .catarinense. Luiz Carlos, tos do "skiff" e "dotible1'.: O· "Úei-
dos Unidos, com lm45s4.

'

..
, ).

.

. '.U'�·í�;oga; .. Saulo Soares', I:na. sóta;- nador vem observando ateÍliamçn·
: ."","/i::,��>::,/'. ·.��gafE�féh.Passig (que'erao'então te os dois remadores que: llÍt�m

'

..
' .' "'.'

.

pf.�si�ente:·do..',clube), na s�taprôa para integrar a guarpi9ão ao lado.

':. > ',�'- ::'; ::.:. ,,:ê' Aído'��teiner, na prôa,'para táh�O� .•

de ·LiquhihO, não se ;'sabenllo ainda
, VirgiUo J@rge nir» a.ceitou .

H
.. ,' �:' ,�, _'.

. tteina).'am, muito, .. não ,só par.a II se haverá mesmo uma elirilinatói-ia

i � '&'il' 'i; r�, . "'< disputá do páreo, pois antes para apurar o que reune m�lh'o�e�
reaerir, J.mvai � llt!.i&ftHio Luz � <' .. �..

. ltà:vúiIii' v�ncido o páreo de "qu;1-tro condições para figur�r ao "Iad'o do
'. ,

" ;,,,.,:'_''''.:: :(.'" i ; ;::." ��m!;.>poste'riormente ànulado· e "Garoto de OU,ro", t:ste; voJtóu a

d
..

, .... ,. •

d' 'n9vaõjente realizado, oportUÍlid;td,e refazer-se d.e nova gripe e' prapa.:a-O. apitador Vir.gaio Jorgé foi" e c.(;).'!R,."UI11\·.•:",,' :,.�Ç1,c,:,.P,'l.�""" :.?,'. . .' . ,

'.
'- �ú�"-ql1e. éoitseguh'am confirmar a se com afInco nO "slriff" de treino,escolhIdo para refem ° encontro de depol�:i�J' \���.�,2�! �tÓ�ia, São' quatro elementos. de devendo a partir de,amanhã e ,até

no "Adolfo KOlnder", entre os quadros, dç>' ��Yi';�':t':�(9i,��Ç oti�ó'Ao cl�be da, rua João Pió�o. o dia'da,.• disputa mudar para o

cílio Luz, pela quarta rodada do returno d9<I;!:stq,qü�tde iód,os 'l'Iijo :'d'e uma assiduidade nôvo' barco constr�ído em PÔrto
Futebol. O apitador, para surprêsa, deClino�·��,��·?s�.Ôn-ía . :e�i!aÓ�dií1ária, nos'. treinamentos Alegre é que lhe deu retumba.rite
do seu' nome e, assim, a F,C.F. deverá pron�n·�.ia�:�f:'sá.,. 'l'ió,Q, a orientação de Azevedo Vi�ira, vitória em Saco·'dos· LimÕes:;�
bre ° ilome do J'uiz que estará mediando �lvicel�sl�:s; é:,oli é&(leçáo'feita a Ado que comparece também a Prats na última rega�a '.

". " .;�ii3íí4o "pode, absorvido que está disputada na baía sul. Eds�n. c:virubros na tarde de domingo,
.

.

c': :.>'t;.):�· .g�à�:4e: Jfarte do seu tempo co'm Renato, no "dois com", meJhori_i.:
'. M �$tüd�S e à r�partição onde. tra- ram bastante � podem render i:Íra.is,'

ALUGJ\�S)E; '.:;,:.
'

,.'
. baIhà',�,'sendo, no entanto, um assim continuando,

.

.' ;.1' ,h.' .'.i' ':' i, ��T�.�!o.:�uê '"se re'cuperlt ràpida·
Rua Antonieta de Barros, 18.

. '.' ....
'

.'.'., . ·'·me:nt'e. 'A:;gúarnição éstá embal;tda
Tratar com Dr. Ma!lOel' Cordeiro, rua� F,�Iip�:: �sG�P1jàt;, ,'��'.:prÓ'nia' para intervir nâ regata
58. Ed. Florênc io Costa (COMASA) .Solá i06�;�'·Fqn:€." dO(d�a' 27, quanüo est:.t'ão defini·

3504. /, ',' .<'�\:{ ,< tf;J�e.iS das s�le guarnições 'quP-
,

�
<-:

,.", �" - :' �.; " �,
- ,

',0 '-" ..

c' ;.
•

.:�:.� ...
,

'",

EDI!AL
.

' ,: <;.>( /.r "

. ".\":'.': .�""
.
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, :

A SO�IEDADE CATt}RINENSE ?,�:'�§��qf,:N�;�;,,!;t�:D1'':�I···a······' ';'2' 5, 'd'e no've'm'
.

'b"f'O"
�

,. m'"'·a·'-·�":I·s"·: '·u·" m"":"a�'�",VE'l'ERINÁRIA convoca os senhores soc.rQS,;,P�,t�. (i"A�l'\,1 i,; "

, ;, .' .' ..

'

. . :.' ..::
.

"

"

. '.

sembléi-à Geral Ordinárià, que será J;ealizíidá,�no:':aI:q"" '1'4: :.'. ,;. ":,:',- '.' ":-
.

.

: •.
.' � ,'.'.,"" "

:.:

" . t, ',: '" :: :'_,,\. ;_'-;:; , �.�,,�,: j
•• "

•

•

' "-" •• I : .f�·
• �",:_, '1>;,' ',' ',' ,.�de novembr-o p rOXlmo, das 10 as 18 horas., nw",�ei:lé.o ç,a ' :, ;.':.' .'..' .' '.: '

, '", ...:, .'
,

���;::;a::�:l:::i:; :�� :::�::iad�a:;6:,biê:��j\�9?,('�,mpet içãO automobilístit�
Ass.) Jorge José de Souza - Presidente

B'"Coil'lile Para Missa de 30�.Di�;�:;; : ,,' em arreiros ..\'
cL I ,

o ,Comandante cio Guarnição de F!odanópolis, con-
';,iàa os autoridades e o povo em geral para' p�rtícipar da
missa Ide 30°. clia de falecimento cio MARECHAL JOÃO
BATISTA MASCARENHAS DE MORAIS, que' wr�
celebrada ina catedral metropolitana dia 19 de Outubro

Fiolo lelld� a medalha
de Ouro parra e Brasil

A cidade de Mafra engalaná-se
pará receber os vários municípios
que, a partir de amanhã e durante
uma semana, estarão empenhados,

n� festa maior dos esportes amàd�-
.

,ri�tas de Santa' Catarina, Trata-se
dos' IX Jogos 'Abertos de Santa

Catarina, verdadeira olimpíada des-
.

tinada a dar maior incremento aos

obedecerão à chefia do desportista
Ody Varela, presidente da Comis­

s�o Municipal de Esportes, que
está bastante otimista quanto às

possibilidades dos atletas metro­

politanos . Voleibol masculino e

feminino, futebol de salão. basque-'
.

tebol, tênis de mesa, tênis de qua-
dra

.

masculino, natação masculina

e feminina, xadrez masculino, atle­
tismo masculino e feminino c

ciclismo, são as modalidades em

que estaremos presentes,

'.I;.: '
..

,',

� J.

. SADY FOI VER ,AS OLIMPlimA-s

.

Um dos melhores esteios· da

às 0900 hqras",

Está em franca ascenção o auto·
mobilismo nesta Capital, merce

dos esforços de um grupo de

adeptos do perigoso e eletrizante

esp'orte: Várias 'provas já foram
realizadas' com grande 'súcesso

.

c

ágora 01 AUtomóvel Clubé de Fio­

riaóóp01is prôgram:ou' 'nova p�ova,
li qual terá lugar no dia 25 de

.

ni:lvembro próximo rio· autodrouno

rina, padroeira do Estado. Comen­
ta-se qüe à prova. concorrerão vo°

lantes paulistas, cariocas, g·aúchos·
e pafanaenses, além de "ases d,�
Santa Catarina, que rodarão os

trezentos quilômetros de que st

provisório da localidade 'josefense
de Barreiros. A data cai numa

segunda-feira, mas é feriado' estio
dual, visto ser dia de Santa Cata-

AGRADE[:n�l!MTO JZ MISSA DÊ 7° DI�
A espôso, Corina, filhos Guida, João, Zélia, Neusa

e Maria Júlia, e demais parentes do saudoso

PERY,BITTENfOURT "-

agradecem sensibilizados o todos que os confortaram no

doloroso transe por que passaram e convido'm os p.áren-,
tes e amigos para assistirem à missa 'de 7° di?, que. fW.
rão celebrar sábado, clia 19 Ido corrente, às 6,30 horas,·
na Catedral Metropolitana.

Por mais êsse ato de religião e amizade, antetipada­
r

mente agradecem.
,

Federação Calarinense de Desportos

.'

SEGUE H,OJE /

Foi marcada a data do embar­

que para _Mafra, o que será feito
em vários ônibus especiais, hoje,
peJa manhã. "I'odcs os componen­
tes da delegação estão conflantes e

animados 'quanto às probabilidades
de êxito da turma que, para tanto,
não se descuidou dos. treinamen­
tos, apesar das ameaças que' per­
duraram por longo tempo quanto
ao nao

: compareeíenento de FIo·

rlanõpolís ao gigantesco certame.

� -,

carioagtmÍ' barriga-verde de" iOÜ9:S
'os 'tfIRPds- ,:Sidy' Cáyr�s Berber - .

, .'".' ,', ..
'

enoontrà:se na. cidade dq Mé-xico,
F'oi ve� 'O:� :

Jogos IOlímpléos, o . atuai
pre'sid�nte 'do .. Clube de 'RegatàsO," 1', • •

Aldo Luz:·
. Foi •. de ,fininho, lla4a

rev�ianJQ'.>a nÚlguém:.:O·· Qbjeti\io
visado '-p;lo destacado, es'Ih:itfisÚ�,

<
•

" '-. � ..
'

•

"
"'," ·'i·

pOde:se conçJuir' logo; é. ·o·de'·obser·
vaI' o 'irioVini�nio

.

do remo ná festá
inàior . do� e�po�tes' ,1;10'. ,rtiú;ido:'�e
Üra� . éoíipl��õe�;' 'a' fi�.o âe' i:nt�o­
duzi,t� rio" Aldp [ílJz';OS \ensÍllamentós

· éj_'üe ;�õ'm��'te :0 ':.c�Qt�iQ
.

direi'o' êót.Ji'
QS :gr�n'tl.l's: :,:i�ainn�Õ�s ':do 'm4rid,ti
pOdem ·fornecêr ... A�sim,· duraiite '·a

ausência'- 'dé' Sa!1y"" re�pondé pela'.
· p�esidêricia �o !;l��e .' �e,·Reg�ti�· c�

'j'\ltlo Luz' 'o vjce-]1rési�l�ot� Mer,otÍi
Digiáe()l�o; que tem sido visto' coiI1 .

frequência no galpão do alviruhio.
.'

'

' .• .t '

BELG� E KLEIN ·:GLASSÍFICA)W.
.•

'

:S� .rAR:A Mr �E.MIFIN��S,:/
• 't.. •

" . � �':
• •

• .'

.'

Ê já' .que" foc�rriós" . ri.� ����ii�;o
dos Jogos 'oíinipic�s,·. do Méiú:!>

. .: ..
' .'

.
....... �. '.'

. �.:;,.
chega'nO!f:"a

< notícIa:' . ,de:'�' ·'que.-.,o
- "ÚÕ.uble",:-bril�$iikitij:cthtSjitwdu.· iiÓ:i­
íiarry :Klein. e'. ':Edg�id:t\GiJstiÍl;:'-6·
Belga,. obteve C:IassiÚcàç.ão .. pa,ra'. as "

·

setó-i(inais,. ·gra'çlis; "

ao�, 'Je�únd?
lqg!lr. o�lido anteontem., ;ttl�s; '.ql1e,
na " pri�neiri, 'proy_a[

.. �)'ilJ�inatóÍ'ia
, havjan{ terrriinàdó' em· qúinto':lug�r;

. quando'., venceram
'"'

-os' lUl111:odései;·

precisavaIÍI . d� um .te�ceiro ltigàí­
.. anteont�jn·ti fprain. mell�or suced�

· dO$, pois� 'éheg�ram' ben, �erto.·;Íl�
-' "'" .'�. �I

· guarnjção·,:.e veIice:dora que ' ..
, foi"':à

stiiç�. À';p�o�a .roí de repeséig�iri
· �.' .a ::guaríii'ção ; brasiieira

. �areôti
· 7.�·8" 46' e .

os suiços .7�j17'! 09: N,a
p�ova de oito 'rerilOs, da qual' riãQ'
·.]Í,articí�a. o, Bra�il, pl;issifie�tam:-��'·
pára:à ;- final . às . ,guarnições � ��

" �'-"'," {' "\. .,'. �

Tçhecos,r()v�qui:t ;. (6' 1.9" 43,);�
"

E$��
dl)s 'U�idos- (6'.19" 81), . -Au�tiã.iia '.

1:

.(·6' W!' 80) .. 'e a Uriião SovieÍi�:i
·

(6"12",1'2 f: .' .. :., .:. :,"• > •

,
•

","

.
"

/.

constitui�ã. o percuI'SO, em dois

.....�,gl'llJil'l·S; �"'sendo um·..,para carros de
1. 3'00 cilindradas e outro para
carros de, rotação a mais, falando·
se que será ac,rescido um terc�ii;.o
g'l'UpO, destinado a estreantes,
Diverso� prê'mios, em dinheiro.' e
trof"eus ser:ão entregues aos vence·

dores.

Universilários Tem Nova Direloriá

g'uintcs acadêmicos, que faziam
oposição - Presidente - wn·
son Corrêa dos 'Reis; 1" Vice-Pre·
sidente: Rol!' Francisco Bub; 2"
Vice Presidente: Edson Carlos

Espíndola; Secretário Geral: I.uiz

Eug'ênio Zilli; 1" Secretário: Arioll

Probst; 2� Secretário Paulo' Ro- As Associações Atlétjcas que �ALÃO TRES JOLLY
Apresentaram·se duas cha·. berto Carvalho; Tesoureiro Geral: compareceram ao, pleit) foram: Pedl'O' Japonês proprietário cjo Salão Tre Jol-

pas para concorrerem ao pleito Luiz Salgado I{laes; l° Tesoureiro Direito, Economia, ,.Jdontologia, 1de ontem, que resultou veneedo- Gilberto Ratteke e 2" Tesoureiro Medicina, Filosofia,.,l'aioquímica e
Y, cOl� unica a sua distinta cl ientela quce mudou-serpara

ra por .,cjnco votos a um a Cna· .. ,�eJson.,.C. B. Nappi. Para Conse. E. S. A. G., veI'ific/ �o-se a.aus�n- il.ru�Nonselhejro Maf(Q".l1.°�118 � e agradece a p'efe-
pa' de n" 1,

. ,

llIeiros Fisc�is Efetivoa. ela, lJa }i:,�!'e'_,,'arill I �rellclali
29.8_0'l)_.__ �_I}ela ===---==:.::_:__ __._-_;;�_-�..j_J..�_c_- '_LU_I "_...

"

�__""""",-",-� .:t ·p__1 •.n.:&nb,,:r_\;l.::s�:!:r.::tl:.l:!lL"""'::lA.""":��::O;;;::;':';;:;O;:::";��=:;;::::-=J;=,,_ __:;;;;j.

Em Assembléia Geral realiza­
da na no.ite de ontem, a Federa

ção Catarinense de Desportos
UÍüversitários promoveu eleições
ati'm de eleger sua. nova direto·
ria para dirigirem àquela entida·
dei �o biênio 69/70.

11.10

l�OVEIS USADOS
Vendcm-se moveis de sala de jantar e um conjunto

para living (um sofá cem almofadas de esp�a e duas
poltronas), tudo em perfeito estado de conservação.

Tel. 3613 - Rua Mal. Gama d'Eça, 127,
� ::� 11'T :� .... :.... VUll_'"�t:u�nl!J!_!io_d�

guintes a'cadômicos: Mauro dos
Santos Fiuza,· Egom Martignago,.
DOllátíÚO de

.,

Aguiar' e para su.,
plentes Adilson Silva, Claudio G.
Pessi e Sinésio D. Ostroswski, que
'tomarão posse no' próximo dia 24.

Zagalo para suhsíiíuir Zéze
Moreira na C*T. da Seleção

-São Paulo - O ncme cio preparador Zagalo foi co'

gitado para ocupar O· peste de observador que vinha sen­

cio desempenhado por Zezé Moreira n i Comissão Téc­

nica ela seleção brasileira. Zagalo foi lembrado duronte
O' encontro de duas horas, aprcximadornente mantido

ontem na sede da FPF entre Paulo Machado de Carva­

lho, chefe da Comissão Selecionadora Nacional,. e An­

tônio elo Passo, diretor de Futebcl ela CBD.

A reunião iniciou-se por volta das 15 horas .e foi
.'. -: ).'

óinéia asistida pelos dirigentes Arnerico Egydio "Perei-
·

ro 'e João Mendonça Falcão, sendo q1.IC este últim�' recu­
seu-se 'viote minutos. depois do início para clirigir-s·�. ii

As�Jhlbiiia. Legislativa.' ,

',' I' r,

,. O)�ncontró serviu principalmente-para um último

�hl.fto-·,de. pontos �� vista ent1''e o, clirigente paulist,l\j' e a

CBD,: ,?-O rccante ao plano preparado por' Poulo de Car­

,. .v�1116 para 'a, seleção brasileira, Na próxima segundo-fel-
· ra�', haverá uma reunião da CBD, 'na Guanabara, quando
·
'então .será . comunicado oficiclrnente, o: início dos, traba-

. ." .�

'1119S ·efeti.vos· da Comissão': , '.

I .
.

'.' Até" o memento, essa comissão já possui, além de

seU'. cHefe, ��ais quatro nomes: Aimoré' Moreira, A·.dnlil­
;:dci ·Ci1i�QI, ,Lidio T91edo e,Mario .Àmerico, Na p{oxi!1la
segunda-feira será apontàdo o-nome. do substituto ele :Ze
'zê MO;'eira, que está morando fora 'Cio Brasil.

Ainda não e<:tá escolhido o sup>ervisor dessa comis­

são" ,ou seja, o homem que trabalhará diretamente cotú
Paulo de Carvalho e que, segundo este, "deverá.' fazer

.
.

.

.0 que ele mandar".

·e O N 'V o. C A ç Ã O
"': ,

,

:, �ão 'Paulo - Depois oa 'reunlao na FPF, anunciou�
.,se . óficiplmente que a seleção :brasi)eira que jogar�,no
niês de ilove�bro será convocada no. próximo .dia·:· 25,
deven c! 0, QS 25 jogadores que serão chamados :1presen­

tareni:�é' no dia 28, a fim de iniciarem 'seus prepar2tivos.
," No. que ,c1iz respeito ao jogo dÓ 'dia 10 de novembro
q�'e de�eria .

ser ,cO'f1t;·o' a seleção n;lcioqal .do Chile/los
dois�'dirigénte� dec:�ranill;qUe ainda não existe nach d�
dieial' qu.anto.à ausência dos chilenos. A se' efetivàr . es'

'i'a1 hipótese,<1oão Havelange trabalhará junto � FIFA pa­
r-a qwe.. es pl:asi.leiros..joguem nds;T..GIota contt:.a:�à.:.$e!eção
do "Resto do'Mul1,do" no Maracanã, partida que çleverá
ser' assistida: pela R.ainha Elizabeth, cla' Grã-Bretanha', e

pelá pr(ncipé Phillip.' .

\

• :·Se �,estas. ciJl-ernàtivas. não' �e efetivarem, ,h�verá, cn­

t'ão,
.

ó jego entre os seleoiol1ados carioca e Ra}.!Lisfá para
hOl,nenagear a comitiva real britâniC.o ..

.. .

'

-...._

Vai ser realizado·o Torneio
dos ,Barnabés

.�1 '\'
o "TORNEIO' DOS BARN;\BES,", qUe será rea-

'Iizado .nos dias 26 e 27 cio cor °ent6 pela inon·hã .e,. a tar­

d,e, possivelmente' no Estádio cio' .Federação Catarinense
de 'Futebol, vêm chamando a atenção elo público floria­

�opolitan�, o que �corre todos os anos,. agradando,-��in­
t'ipalmente aos funCio�ários púbJ.icos, que nêsses,' dias

estarão reunidos para abrilhantarem às festividades do

«DIA 'DOS� FUNCIQNARIOS PUBLICOS DE SANTA

ê{\TARÍNA": pela, passagem do seu dia 28'.
,�. O fcfer'idb Torneio, que' têm. o patrocínio da ÀS"iO­

'�'ihção' dos Servidorés 'Públicos de Santa Catôrin:a ��Í'á
..

" .. : .

•
I,

,

Çlisputado por 20 repartições públicas, onde estará em

Eiisputa' belos troféus-taças e medaU;as.
.

A ;Cemisç�o Orgal'lizadcra avisa por nossd. intermé.:.t
· dl�, . às

. repartiçÕ�s interessadas em . p3rticip\aú�m dêste

To rn,eio, que procurem o Sr. Dilson Mello na Associa­

ção dos, Sérvielores1 a fim de se inscreverem até o dia 22

do ·coÍTente. i
I

Aguardem, . portanto os próximos' clias 26 e 27 pel a
manhã e a tàrde, às sensacionais disputas futebolísticas,

,.

entre· às repartições públ-lcaS. ,

Luiz' Silva' - pIComiss�� Organiza,dom.
\

Esludianles, nôvo Campeão
Mundiallnlerclubes

o conjunto argentino do Estudiantes de La Plata,
empata-ndo por um gol; anteontem, no .segundo jôgo com

o Mçmchester Unitec1, ela Inglaterra, campeão ela Europ'a
sagrou-se campeão mundial intcrcluges pela
vez, 'visto que, no segundo jôgo, disputado em

primeira
Buenos

Aires havio levado a melhor pela contagem. mínima. Na

Argentina, (tão logo terminou o encontr�, houve verda­
deiro carnaval nas ruas e, ao que se anúncia, está sendo

preparqda upa recepção· cama poucas, já teve UI11 clube

porten ho.:�:... .

"
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ovestimenlüs privados, carga
ributaria e incentivos fiscais

mentes publicos não essenciais.

Entretanto, globalmente, essas

possibilidade, são limitadas e

não serão suficientes para dar o

impulso necessário à realização
dos investimentos privados neces

sários,

tcs pode tornar-se até, antieco­
nómico.

Não há dúvida de que, di­

<uh\:! da firmeza da demando, Ul

ge fazer mais investimentos para
renovar os equipamentos atuais
e ampliar a capacidade de pro­
dução, Mos é justamente neste

ponto que se
.

situa o problema:
cc m quais recursos financiar es­

ses investimentos. A análise dos

balanços das empresas, mesmo

ne te período ele gt ande prospe­
ridade, mostra que o margem de
lucros é muito Teduzida. Assim,
não. se pode esperar, -de -, modo

geral, que tais invesiimentes . 'se­

jcm financiados pelas' proprias
"--.·çmpre�4s' através da' utilizoçâo'

Cjos lucl'o� ..O mercado financeiro
,dificijment'e pode fornecer tais
recursos, em, virtude do baixa

rentabifidode Ms êmpresas
'

in­
dustriai,s, enquanto existem ou-

tras aplicações mcis rendosas co

mo Letras de câmbio, ORT, Le­
tr-is imobiliarias etc. O BNDE
tem t::dos seus recursos compro-

rrietidcs para atender o Is�tor 5i­

dérurgico govemarnentql' e os re-"
CUI'SOS a' longo pra,zo dos bancos
de investimento não existem.

Parece-nos que a única m i­

neira realista e responsável seria
criar. incentivos fiscais do tipo
da SUDENE, SUDAM, EMBRA
'1UR, etc., para as empresas que
realizassem investimentos. Mas
como t1�0 é po sível aurnejuar
globalmente essesuncentivos' job
pena de reduzi r 'a- nadn a, receite
federal,' a unica. saícs que encon­
trames é, deixor. lima opção à,s
.empresas para! qut;!�, utilizem . os
recursos prove,n'ientes :da,':iserçâo '

ele irnpo to �d�', Renda, seja nos
, orgonismes existentes seja . nê
própria emprêsa. Não duvidamos
de que tal proposta levantará. 4-'
ma série, de protestos nas áreps
subdesenvolvidas do País -, a:­

inda 'crúe> estejamçs convencidos
de- qu'e á pólíticá de incentivos
fiscais atuai favorece muitos [des­

gastes. Mas seria possível encon­
trar um meio termo deixando

sempre maior parcelo pata as 'á­
reas subdesenvolvidas.

Estamos entran do numa fa

se do elesenvolv;lllento econorni­

co que há muito tempo não se

verificava no Brasil e que erigirá"
da: parte das autoridades, graves

opçõe", so,b pena de se perder
UIU:1 ocasião única. .Com a ex-

OCl'b1S�()' atual da produção indus­

trial, tende a desaparecer o pro­

blema (la capocidade ociosa de

ma iiJdúst'ria que há muitos a­

os real iza apenas poucos inves­
timentos para se ampliar. Ao

contrario, sente-se a nece sidade

de realiz,ar investimentos, mas os

rc6úttsOs, financeiros t§111 sido di­

lil1\tn.ütos. E' <preciso encontrar ur-,'
genUnriente uma solução para .o

prol1�e1;)la, par« evitar que, se' crje
HJ;1r:i1oyo fob jnfl�c)0nista . por,
fólhl.. de oferta do, bens procllra�

.

db$.

é tofál-

A: 11l1iC(\ maneira de perrni­
.tir a realização dêsses investimen
tos é reduzir a carga fiscal ou cri
ar incentiv:::s fiscais para dinarni­
zor tais investimentos. �m urna

redação da carga fiscal não é ob-
.

jetivo facilmente atingível. Isso

si�_nifica que às receitas do go­
verno, numa primeira fase pelo
menos. teriam de diminuir, ou,
em nutras termos, que as despe­
c as feder-ris deveriam sofrer uma

diminuição. - Não duvidamos que
é possiyel re,c]uzir alguns investi-

Es-tamos apenas alertando
as autoridades sôbre o grave, I?!ot
blema. qNe terão 'de enfrentai'; "a'�
soluções podem ser diversas 'lll.a.s
não há dúvida de que será nec,�­
sário encontrqr rapidamente -:uin
caminho, se não, quiserm'os' im­
pedir a realização -de investimen­
toe que f izem a -riqueza de llITJa
Nação e criar um novo tipo de

inflação de demanda pão satis>
feita.

(
\

\
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Veículos

. ,

PREÇOS

Ministro pede'a redução do ICM
o ministro da Agricultura,

sr. Ivo Arzua, pediu aos secretá­
rios do Fazenda 0'0

voura, seta transformada em lei,
representará a carta de alforria
dos homens do campo. Esclare­
ceu que os "ruralistas não são con

tra o lCM., que consieleram me­

elida louvável, mas discordam da
maneiro pelo qual foi implanta­
do, isto é, sem uma preparação

para evitar os turnulos na sua a­

plicação e interpretação.
Referindo-se às injustiças

que os hcmens da agropecuária
'sofrem, fez uma análise comparo
tiva entre as atividades agríco-
Iqs, industriais e comerciais. Sa­
lientou que o industrial usufrui
dos insumos que lhes servem de
credito fiscal e que o comércio

só=paga a diferença sôbre o que
compra e o que vende, mos o

mesmo tratamento não é dado
aos lavradores, que descontam

e intensificar o ritmo de cresci­
mento econômico cio País" vem

P!'ocuran-d_� imprimir urno nova

dlnamiça à sua Politica Fiscal e

uma mecânico de promoção ao

nosso desenvolvimento, adotando

rpedjrdas espe�íficas dê estimules,
tais, como: isenções ele' impostos

investimentos

., -

Frisou que "a continuidade
da incidência do ICM numa a­

gricultura que não tem alcança­
-do uma taxa satísfctória de cres­

cimento, onde cs preços de sem,

produtos elevam-se a um nível

aquém dos ínoices gerais de pre­
ços, onde o nível técnico e de pro
dutividade física encontram-ve

praticamente estáticos, necessita
imediatamente de uma revisão
rea'istíca na mecânica do TCM,
pois o mesmo tenderá a curt., pra
zo a ser o elernent o propulsiona­
dor na diminuição da atividade

produtiva rurol brasileiro. Se
considerarmos em nossa análise
o cornportament , do lCM, no

volume de crédito adquirido pa­
ra investimentos, conel uiremos

que mesmo através de uma taxa

de jUI'OS de 12 por cento ao ano,
a incidência 0'0 rCM sóbre a 0-

-

peração de aquisição do produ­
to desestmu'ará os efeitos pO'iti
vos da mecânico operacional de
crédito e fincnciamento".
HIPOTESE

Para ilustrar a tese formu­
lou a seguinte hipótese:

"Considerando 12 por cen­

to sôbre o valor d::- bem adquiri-
do, teremos NCr$ 12000, ' qlil
será o ccrescimo verificado. No

entanto, com a ino .isão do valor
corre pendente ao reM, a � em­

préstimo o acrescirno seria de ..

NCr3 40,4. De onde se conclui

que, par'} compra de um produ-
to por NCr$ 1.000,00 o emprés­
timo para Investimento deveria
ser na razão de NCr$ 1.170,00
,que após 1 ano, através d'] IeM
(17 per cento) e taxa de juros
(12), o volor total seria de NCr$
1.31040. Isto significa dizer que

o acréscimo total foi ele Ncrr$
1.3-10,40 ou 3Í,04 por cento só
bre

_

o valor do bem adquirido.
Ne-tes termos, podemos concluir

yue o acrescimo de 31,04 , por
cento (rCM) não cOlTesponde ao

índice de rendimento da ativída­
de agropecuária em um ano. o

que vem a CCmDI'OVar a existên­
cia de uma política defic)tarí"a
para o' fomento ao proêesso de
investimento na proaução agro-

pecuár:a.
"

emlssoes

,.�estaduais
'Oferecendo rendimentos mode­

rados" as ,ORT não enccntram
compradores, tendo càusado 'ao

governo federal, em 1968 mais,
despesas, provenientes de resgas,
tes,'" do que receitas ;esultantes
de sya colocaç&_o.

\
Por outro lado; confirmou

o presidente do Banco Central a

disposjçã0 do, govêrno no senti­
I do de' dar à política fiscal uma

tJrieritação que contribua favorà­
vêlnú:nte, para a 'capiita1ização
dàs emp):esas e não, 00 seu endi-'

vidament�" A esse respeito reve­

lou qüe estão em exalJle três pro
jetos:'

\

/

. '

Cm rec.uzindo a tributa­

ção sóbre os ações; - Outro al­

terando a tributação sóbre cs tí­

tulos de renda f:xa; estabelecen

do alíquotas de impostos jnversn
mente proporcionais aos prazo,
dos .títu cs: '"/ Um terceiro alte­

ra GS c(,tériG� d,: jm?::stos que
recaem sôbre as empreS:lS, revi­

gorando o Decreto-Lei 62, que

dispõe sôbre a correção monetá­
riq dos balanço') - que seria a­

plicável escalonadamente em três
exercícios financeiros - e alte­

renda c tnbLaação sóbre a in­

ccrpJração de reservas ao capi­
tal.

, ,

11.�n1!e�posiç�o- no Ibirapuera a nova

carreg'adei'ra Caterpillar 988
A nova Carregadeira 988 ell\

exposição na Feira Americana de

Máquinas, no Ibirapuera, é uma

versão adequada para trabalhar

com rochas. Ela está dotada com

umà caçamba de 4,59 m3, com

borda fim' "V", e despeja a uma

altura livre de 3,63m. podendo car­

regar, ser qualquer problema, ca­

minhões tipo "Fora-de·Estrada"
de 35 t.' Esta gigantesca mágina

- pode, em muitos casos, substituír

coni vantagens as escavadeiras,
dada sua agilidade, comum �as

máquinas 'sôbre pneumáticos.
\

I

Uma das características aper­

feiçoadas na Carregadeira de Ro·

das 988, anunciada pela Caterpil­
lar, é o freio de segurança auto­

mático, de discos m�plos. Se
t>.

a pl'essão hidráulica do sistema

de freio cair abaix� de um deter·

minado ponto, o novo freio fun·

ciona automàticamente. Pode s�r

usado também para estacionamen
to. Além disso, lonas mais espês.
!ias e tubos l'eprojetados possibi.
litarão 40% ,mais de vida útil.

A vedação na fábrica e perma­

nente lubrificação de tôdas as ar·

ticulações para freios, transmis­

são, governador e contrôles da ,ca·

çamba, reduziu ao mínimo o tem­

po das paradas para lubrificação.
Outros aperfeiçoamentos: mo-

tor cQm potência aumentada pa­
ra 325 HP; bomba hidráulica e

maior capacidade; direção mais

suave e rápilla; compartimento
do operador replanejado dando

livre passagem, com paim'l de

instrumentos à frente do opera­

dor, permitindo excelente visibili·

dade dos novos indicaqores elé·

tricos que mostram as condições
-dos, filtros de ar, sistem,as hidráu­
licos e transmissão. •

DERs DO. SUL VIERAM DIALO­

GAR COM FABRICANTES DE

MAQUINAS RODOVIARIAS

O Diretor do DER de Santa Ca·
[

tarina - Engenheiro Cleones Bas·

tos; o Vice-Diretor do Departa·
mento Autônomo de Estradas de

Rodagem (DAER) do Rio Gran�,e _

' ..... 'i_ \ ,_ (�j�

do Sul Engenheiro Edgar W. Pin­

to; e o Engenheiro Theodoro Ve-

nitikides, representando o Dire·

tor do DER do Paraná, estiveram
em reunião cem os fabmicantes

de máquinas rodoviárias, no Sin­

dicato da Indústria de Máquina!)
"SIMESI''', em São Paulo.'

'

O encontro entre os' DERs e Fa·

bricantes, teve por objetivo ulti·

mar os estudos do projeto para

reequipamento daqueles órgãos u·

través de convênio com a USADo

Após a reunião, os diretores dos

DERs de Santa Catarina e d0 Ria

Grande do Sul, visitaram a fábrI­

ca da Caterpillar ·Brasil em Santo

Amaro. Os visitantes, acompanha­
dos pelo Sr. Celso E. S. Toledo

Mattos - Assistente da Diretoria
\

da emprêsa e Diretor de Máquina
Rodoviárias do SIMESP, e o Sr.

Rodolfo Nottin Sub-Gerente de

Vcndas, percorreram a fábrica,
vcndo tôdas as etapas de fabrica·

ção da Motonh'cladora t2E, Scra·

'[I" 621, além de lã, ninas "BulIdo·

zer" e peças de reposição inteira·

mente nacionais.
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O, MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARiNA
Florianópolis, Sexta-feira, 18 de outubro d e 1968

otrato ntre· govêrno e···
Será assinado no próximo

dia 23,' no Rio de Janeiro, <> COIl­

trato de financiamento entre o

Banco Internacional de Recons.

trução c Desenvolvimento _ BIRD
,

- ,e o Departamento Nacional'
')e Estradas de Roúagrrn para- a >

implantação de rodovias nos Es­
tados de Santa Catarina, Paraná,
Rio Grande do Sul e Minas Ge­
rais. O contrato, no valor de 2:;
milhões de dólares, será firmado,
pelo Presidente Costa c Silva: e
pelo Sr. MeNamara, Presidente
do BlRD, devtndo, testemunhar
o documento o Ministro dos

Transportes, Coronel Mário i\n,
dreazza e o Diretor do DNEl�,
eng. Eliseu Resende. O Governa-

401' Ivo Silveira foi convidado

pelo �ÍI_listr:o Mário Andreazza

para assistir a solenidade, a rea­

lizar's? às 16h 30m, no Palácio

Laranjeiras, e..pa ocasião o tiNEP.
apresentará' novos projetos, ' �'.i:
sal�Fo à obtenção de outros re-

cursos do Banco Intemacímíal
de Reconstrução e Desenvolvi-

monto.
No que diz respeito a Santa

Catarina, o contrato b'encficia�á
a rodovia BR-I01, no seu trecho

Florianópolis Ií:hritiba, bem cerno

a BR-470 (antiga SC-Z3), no tre­
cho Rio do Sul·BR-116,. num to­

tal de !I1 quilômetros.
A obra de maior importân-

cia a ser realizada com êsses re­

cursos se situará em Minas Ge­
rais: o prolongamento, da BR·331,
numa extensão de '98 quilôme­
tros. E' a Rodovia Fernão Dias

que liga Belo Horizonte a Sã I)
Paulo. 0, prolongamento passará.
pela região de Minas Gerais, on­

de está concentrado o complexo
siderúrgico, e diminuirá cm qua­
ce 200 quilômetros ô percurso'
entre os Estados do" Nordeste 'e
São Paulo.

Atualmente, o tráfego segue
pela Bio-Bahía, até o ,Estado do,

Rio, onde pega a Rodovia -, Presf
dente Dutra, O prolongamento
da BR- '381 ccmeçará na cidade
de Ipatinga, onde estão 'loc::lÜza-

das as siderúrgicas USIMINAS e

ACESITA, indo até Governador
Valadares. 'Atingirá a cidade de

Monlevale, onde está situada, a

Belgc-Mineira..' Poderá, assim, es­

coar a produção das siderúrgicas
mineiras.

,

\

No Paraná, serão pavim znta-
" dos um trecho de 43 quilômetros
da estrada Curi�iba·i!,i'lorianópoli.�,
e' a ligação. e'ntre São Mateus ci;)
Sul e' União' da ' Vitória, que a

rodovia BR-476, mima extensão
'de 85 quilômetros. '

No' Rio·--iGr�ndc do Sul, se-

rão implantados e pavimentados
54 quilômetros da �pdovia

.

386,
'entre Canôas c Caí e feita a du-

... '.' ! •

plícação _ 'da BR-liS, no trecho

entre Leopoldo e Nôvo Hambur­
go, numa extensãoide 12 quílírne-
11;0;;_ Será .aíndá implantado o

trecho que' lig:-ll'ã Seb'astiã-o-Çaí,'e
Farroupílhas, '

- A s�ienidade de assínatu­

ra, eSfal�ão presentes os governà­
dores _ dos Estados beneficiados.

Wretor de Cultura diz quç não quiz
ÍII··· ,d,it':'"rlínio '" arcos no' Teatro

.t�:nií ��
J� ,�'�3:(��1:�:r� �t (1';�' flU

.

" j

�,'..I,Q "Dii·eJQf"�h":"t�",DcP.�,ftal�!!!lt,O rado pelo Diretor do Teatro 'AI, que -fôsse decidido em, esfera suo

me "Cnf(lura da Secretaria de Edu- varo de Carvalho que foi consul- perior _' di�se - seria' 'por' mírn
9j!,çã9�< 'S;: :sHumbtrt.o Brag�gli��_, _" tá.-Io s�br9 a possibilidade de as acatado, pois sou bom súdito.
llcclàrou ontem .a O ESTADO que j}eças virem a Florianópolis pa- 'Nada impede, contúdo: que cu te.,
j'nuncU::Ji�lteIitou impedir a apr�. trocinadas pelo Govêrno, aten- nha uma .opiníão pessoal - rcs-

sen�ação IJ� ;'ft;a��o ,�:Alv,a�o de, dendo a,- urna solicitação dOI em- peitando tôdas as demais _ -sô-

�V�U�'ó' das peças de Plíiniol presário da Companhia, o qual bre essas duas . .lJeças. Elas nada

l)i,�rRos, ;,�ºI.�\íK,prdiqos, i�pUnm:, !N·�k ��)efp �ra de �,�,ão 1\l['.al{!9: .j:tes���J acresceptam à cultura nem pau-

��i�UjX�'; t·i�'(�lNàW.lilh'à �Í!iJi� (1;ailhê�'� '�'��H" tilil11�ii�{f qij_h'id�'Ja !láosSl�, ���.(u'J���IOS 'bons costumes c. pelaf!'·i! � ,�",hs� jf;� .; (�h·t �!i f�:,�q 1'�;lJ' .,� �j'f�d� )�H(,.\R t� '11 'f:'�tft\,iI ,"
llPenas \ t, 'procurou h "s�lvaguardal' fUna J' ]l(!tviii:;p(l)ll��Htetid'er qJe moral: O ínterêssc na sua aprê ..

10 nome do Govêrno que não tem as peças a serem encenadas, em- sentação- se ,rcstringe a uma ,:p1i.
á missão de patrocinar espetácu-' bora liberadas pela C&n�ura :fc. noría. Não vejo como uma peça
los ,q�e atentem contra' a morar'. deral, "nada têm de allroveitáveis 'd;ssas poss� trazêr algl-; n <

pró-
"De minha parte, teria preferido po aspecto, moral", sendo êlc� POt· véito_ Educa-se muito màÚi apre:',
qúe as peças fÔ;3sem encélladas essa razão, contrário ao patroCÍ: sentando a virtude do que o vi-
em, outro local c' nã,o num pró· nio por parte da Secretaria uc cio_ Há várias maneiras de a ar·

prio do Goyêrno do Estado" ruas Educação e Cultura. O pa�'ecer' te se madifestar, lllólS' ,necessiirb-
domo o Teatro Alvaro de Carv:a. eo�petia ao órgão que dirige � me!ltc não 'precisa- SCl�, attavés.
'lho é a, única casa de' esp,etácuios _. êIc foi ';dallo: a peça não' s�ria çlc palavrões., p(i)rqu.e ,dal'-se' ,cn·
da Cidade não houve outra 'alter· / patrocinadaf o que, porém, nãll sejo a pregação do maléfico c do

nativí,t senão cedermos suas ins· implicaria na atitude de negar ., nocivo'",. quàndo existem tambéín
talações. 'Friso, contudo, - ás· teatro para a encenação, dQ C5· coisas .. p,ol'itivas na vida e nos

severou _ que a casá está eedi- petáculo_ homeI1s que merecem ser apro, ..

da ,à pedidO da Companhia de veitadas?"

Tôni;t Canero, que apresentará, as
peças IJor conta própria, sem

qúe 'o Govêrno do Estado ou o

Departamento d�, Cultura' tenham

alguma, coisa a haver ,com isso.

�sclareceu o Professor Humberto

Bragaglia que há dias foi procu

, Afirmou ainda o Professor
Humberto Bragaglia que não
sabe a que atribuir "tôda essa

celeuma levantada pela impren·
sa, pois mesmo que pretendesse
impedir a apresentação das pc­

':tas não seria a palavra final". "O

A apresentação nos dias 23' e
27 das peças "Dois' P�rdidos' mi­
ma Noite Suja" e "Navalha na

Carne" estão confinnadas, eoil1
os ingressos para os espetácuIo's
já à venda.

Médicos catarinenses festejam
seu dia reunindoas'e em Blumenau

Estarão reunidos
dade 'de BluJ:t1enau

.

todo o Estado, a Cm

hoje na ci­
médicos d3

de eo�e"lo-
rarem o dia que lhes é consagra­
do. O, Dr�, Luiz Carlos da Costa

Gayotto, Presidcnte da Associa­

ção Catarinense de Medicina, de­

,verá ler durant� a reunião de

hoje, uma mensagem alusiva ao

Dia' do Médico, na qual reafirma
a disposição da entidade quc' pre­
cide

.

de ;'se integral: cada vez

'mais' na luta pelo desenvolvimen-
,to e progr�ss() ele Santa Catari­

na".

Diz a mensagem do Presiden.
, te da Associação Catarinense de
!.\J[(:, fleu1'''.

"Na uportunidade em que S"

l'eUllénl Lili Hmmcllau par.. ,come·
Inol'iU ,;;;,)_� Ue lJutuÍJro, u Dia do

iVleul,,'" 1l1'ulI�.slullals Udo lVleuici·
]la Ue tuUu u .Estado, Vtln, {,lll

::'eU JWllle; a ASSOCIação \
Catar:­

iitm;t ue lVlectícina, IlIanilestar ao

J).{'>' o (!.. L�!!!!.;� _ _,_� .i .... �ti', .li�l,ó�l",

c,�ão, de se iJücltrar calla vez lIlais
,na luta pelo dcsenvolvi:ncnto c

progresso de Santa Catarina.

Conscientes os médicos,' da

profunda importância social ele

3ua missão, das responsabilidades
que, CG�O profissionais, assumem

em relação à saúde física c men·

tal, individu,al c coletiva, fUW'1.1
sua l1rofissã'o de fé em tôrno da

luta por condições c:}ua vez mc­

lhores, de proteção à s.aúd'e; c de
assistência à doença através da

colaboração com as entidades sa·

nitárias, no equacionamento dos

problemas médico-sociais, c luais

pela reivindicação de condiçõe3
de assistência médica digna, Im­
mana e cristã a todo o povo,
sem qliaisquer dü;criminações de

nível sucla! ou caiegoria econômi·
Cd.

Edende ainda que deva ser.

garantida por todas as entidades

que meneiam as relações r,nédicn·

r..4: ..... 1 ... _v�_..
..

\.... ldlLLv \L .... L.t(t, '.-i.....- ��CJ"

lha do profissional pelo (lloente.
Confiante nos promissores

destinos, de Santa Catarina, c num

futuro de prosperidadc, desenvol·
'vimento c paz para esta terra.
tem procurado a Associação Ca·

tarinensc de M�dicina, dentro, do

"seu âmbit2r-dc<íção, oferecer coa­

tri'b,uiçào ü sua integração cultl,l'
,>1'&( através da fundação de As­

sociaçõcs Médicas Reg'ionais c do
�stímulo' ao diálóg'o' cntre profis­
sionais de todo o Estado, propug­
nando, inclusin dos nossos ins­

trumentos de progresso técnic?­
científICO, especialmente a Facul·

dade de Medicina da Universida-­
de Federal dc Santa Catarina.

Finalmente agrad�ce a com-

preer:são e o apôio que tem re,

cebido por lJarte dos Poderes

Executivos" Legislativo e Judicl:i·
rio do Estado e a todo 'o povo

c�ja saúde se eonstitui na preocu­

pação fundamental c na própria
razão de ser, r1o� médicos eatad-

\

/

.

'garante
'/

s 101 e 41
Semana da Asa "1 J"

I:
, I

Cem um elmcçc no' Destacamento de Base Aérea ao qual compareceram" eutoridades civis ci, militares mI

ramoso ontem: na Cidade as cememorações pelo transcurso da Semana da A�a. Os Comandantes dn VO Dist

Neval, do 14° Batalhão de Ccçadorcs 'e ela Policia Militar' do .Estado prcstlglaram o econteciinento que c

tau também cnm a presença de [orncllstas, (Leia págína-ã _;_ AéronalJtic'a conta sua histéria).
•• 0I"

• 'V,

,� -

�,�,al�O d� _ r,te,feUo;, ;fVt�i a Mafra
:�o, rr:�a:�: · vei'iôsi"''jofUDs ,�berto�;,'

0- Fí;,:feito Acácio Santiag'l, hastcnncnÍit) llas bandeirá's,

\'iaja na ta�de de hoje paré,l' a. CI-' :_,h�gã'da do fôgo simbóÚc�>-O
dade

-

de Mafra, onde a con\'itc ramcl1to dos, aVeta's e o'disc,m
do pref'dto.' 10Gal c da ConiiS810 / do Prcfeito Municfpal 'd�_ lllal,

Org'anizadora dos IX Jogo's 'Abcr-" Que decfara�'á' ;�bertos _os,:' -I"\
t.os

.

íÍe SilI�ta Catàrina,' var 'parti:" .. [;OS ,AbertÇls de Santa ,éat;ll'ü
cipar 'da' �olenidade de abeitllTà As' c'omp2ticões . terão I início 'i15
dos jo�,os,' lÍla�cada' para' às, iu;'ti: ·íl�'r-as de �áb;.do,' estcnd_éndo
ras llc amanhã_ Ó Sr. ,Aéácio -Sai;;'··· até �o dia 26, dàta 'ele cncetrám.

,

-''' ,'-- '.' t --, I

'to, 'qual'l'lo S"CI'U-O
'

en, tr.�ídl;'5'tiago, .. segundo: fontes' do 5eu, m1-, • - �

binete, vaf: reivindicar, no.- oi,enthlo' .' troféils' c medalhas aos v�'i-íq�
de que bs �j�gos Abertos, rnàrçá.' res-: 1

,.

'dos pa�� ÚJ70, sejam reaÚ�arll)s
em Flor.ianópolis_

'

A Comissão Org'anizador<t,
marcou lJara às 9 horas' o con·

g-resso de abertura dos jogos. Í'ea­
lizando-se log� em seguida <>
(l:3sfile das delegações cimcorren-,
tes, para ,logo após rcaÜzar-s,� o

'O Superintendente da SUNAB,
Sr_ Enaldo Cravo Peixoto, enviou

teleg'l�::(1}a 'ao Secretário Luiz Ga.-'
. briél, ,d�,' AgI:j.cultura, Íllformamlo
que não estã em, cogitaçõe::; na­

qu'eb órgão' a L:lportação de ba·

nha de' origem prov'eniente ,tb
, : )

�xterior. A medida: fôr<\. anuneia-

(la recentemcntc pela' imprensl
do País c, caso se 'efetivasse, pro·

,
'

vocaria, uma série crtse na �gro·

pecuária ,catarínense, que, ten�
na produção de banha animal,
uma de suas maiores fontes' de

rer:da. O Secl:etário Luiz Gab'riel

S?rão realizadas competiçi'"
de' �oleibol, basquetebol, f�el", .

de salão,' xadrez, bochas, tênjs. "

mesa, e bolão, aléul ,d�S y�, I

modalidades de atletIsmo. ·d\

legação de Florianópolis t�n1�
segue llOj� para Mafra.'

comunicou o fato aos suinocul.
tores, catariu2nses, que se epeon·

travam apreensivos cem as notí·

cias, agora desmentidas.

Glovam foi as
eleicões na
Confetlernçãlr

Mamf inaugura hoje� à

Com ti finalid;lClc" de partici­
lJar do ato' inaugural de um cm·

tro de trcinamento construÍllo cm

São Paulo pelo SENAC,' segui!l
ontem para a oapital paulista ()

Sr; n:aroldo Soares Glavmi, rre:;l.
dente da, Federação do Comércio
de S'anta Catarina. A inaugura­
ção scrá hoje e amanhi. o Sr.

110 cm ,qu� suas telas ficar,ão

postas no MAMF_ '

O .ato de Ínaw·uracão da (
-

\, b" ,

va sede ,do Museu contará c�

a ,lll'esença dc autoridades cSI
,

cialmer-1.'� oonvidados c de róp.
ticntanks d,l irÍ1pren�a local, iIr/

vendo falar na ocasião o Sr. C(
los Humberto Corrêa, diretor I

entidade cultural.Haroldo Soa�'�s Glavan viajará

Com rmil exposição tIo

pintor Walter WcmIhauhen - ca,

tarinense radicado no Rio)- f'

.10Üe (l� au�ógrafos do escrito"'
Luiz Canabrava, scrá' oficialmen·
te abcrta às 20 horas 'de hoje' ;t

nova Gcde do Museu 'de Arte 1\'[,1-,

dcrna
I
de Florianópolis _ MAiVIF

- loca1izada à Avenida Rio Ri-an·
- co n." 160_ A vinda, dc Walter

WendhauS'211 e Luiz Cana rav" a

S,mta Catarina foi promo 'ida' pc-_{
lo Departamento 'de Cul�, 1"3 da}
tJnivcrsidade Federal, I).ev' do y
escritor regressar aman li; ao

Rio, uma vez que terá ac�dlli·
detalhes com vistas

xima viagctn à Bulgària;
rá (>' adido cultural do

quanto que o pintor
\ 1',- l�e5ta CflpÍ1;í11 dura

, O Muscu de Arte, Moderna

Florianópolis' funcionou durai
vários anos numa velha casa

rua Tcnente' Silveira, ::icm cou

çü::s llara aquéle fim. O seu aCt
'

vo - que conta co·Il). telas de

�omados pintores _' cs'têve eol,
tãntcmente seriamente rJnca�/·do em virtude do 10�JI :impróV
em _que se situava.

para o Rio, a fim de, na qualida­
dc de reprcsentantc de S. Catari·

na, particillar das eleições para a

Confederação Nacional do C,Jmét'­

cio, marcadaG' para os dias 21,
22 c 23 próximos. Aproveitará suJ,

presença no Rio pàra tratar jun
to �t CNe de assuntos do in te­
rêsS'� do SESC e SENAC oatarl-
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